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oORREIO DA MANHÃ — Domingo, 10 de Julho de 1927 a 

Brilhante e documentada exposição apresentada ao Conselho do Insti- 

tuto de Café de S. Paulo, a 30 de Junho de 1927, pelo seu 

presidente Snr. Dr. Mario Tavares 

Senhores membros do Conse- 
lho. 

Ha quasl um anno tornamos 
dever Imperativo dízer-vos, nes- 
ta época, do occorrido na vida do 
Instituto do Caíé, embora a tan- 
to não noa obrigue qualquer im- 
posição legal. 

De todos os embates que o ap- 
poreiho da defesa do café tom 
soffrido, certo o maior e irreme- 
diável vibrou-lhe a morto", sub- 
trahindo-lhe ceiere, violenta, bru- 
tal e inesperadamente da sua di- 
recção, as suggestões da intelli- 
gencia do grande conhecedor dos 
homens, o meigo psychologo das 
paixões políticas, o incisivo solu- 
cionista dos amargos problemas 
da administração, a firmeza ina- 
balável nas deliberações e_a se- 
rena perseverança na acção de- 
liberada que foi Carlos de Cam- 
pos, o seu creador, o seu extrenuo 
defensor, o leal c desinteressado 
amigo da lavoura caíeeira. Quan- 
do ella recurdpr a historia de suas 
affllcções, que 6 o reflexo de 
toda a sua existência: a " vla- 
crucis" do sua jornada; a incer- 
teza das perigosas intervenções 
offioiaes occasionaes, deve, ao 
commemorar dentro em pouco o 
segundo Centenário do Café, con- 
templar o pantheon dos gover- 
nos que a defenderam o então 
deter-se-á, sem duvida, diante da 
imagem desse que se foi ha pou- 
co da existência na pompa inve- 
jável de uma intennlna, commo- 
vedora e espontânea procissão dt 
homens e mulheres, ouvindo em 
côro unisono, vinda de milhares 
de corações, nenia funda, dorida, 
inesquecível e impressionante, 
que resoou nos recantos longín- 
quos de São Paulo, nas cercanias 
do Brasil inteiro e no mundo ci- 
vilisado. 

A lavoura, que um dia ha de 
ser-lhe agradecida, recordando os 
pro-homens que ligaram seus in- 
teresses, reconhecerã que quem 
lhe legou uma obra de defesa 
systematlzada, quem. "teve a co- 
v-com iie vincular a responsabi- 
lidade do Estado ã sorte delia, 
concvdenrto-me em fôrma inte- 
ressante e nova entre nõs. endos- 
so para a considerável sommo 
_de dez milhões de libras, foi o 
'seu maior bemíeltor, foi Carlos 
de Campos. 

A sua obra, que ostA radicado 
no sentimento geral e na consci- 
ência coUcotlva, vem proseguln- 
do inalterada no período governa- 
mental do eminente o precluro 
paulista, jurisconsulto c mestre 
do direito. Kxmo» sr, dr. Dlno 
Buono. Certo, scrã defendida 
também pelo espirito moço, vi- 
vaz, culto o patriota do dr. Jú- 
lio Prestes, que, dentro em pou- 
co. assumirá o governo, com ple- 
no conhecimento da magnitude 
do problema que a defosa do nos- 
so principal produeto encerra. 

Os nossos trabalhos decorre- 
ram com acentuado movimento 
(progressivo, sem pausa no des- 
dobramento da nossa acção. A 

i dlroctorla do 'Fiscalização de 
Transportes acúde ás necessidades 
diuturnns que cm nssumpto de 
tanta complexidade, como a de- 
fesa do preço de café. «urgem e 
se multiplicam dia a din. Desem- 
penha funeção o tal responsabl- q<*Sfle OHe eentrailsa a OTHH do 
problema da defesa dentro do 8. 
Paulo e íôra dellc. 

As vios férreas que servem a 
este Estado coPaboram hoje cm 
unanimidade, solidárias com o 
Instituto na execução do seu 
programma, reunindo-se os seus 
representantes, mais de uma vez, 
cm nossas sessões, para as provi- 
dencias aconselhadas polo mo- 
mento. Insta consignar que de 
um desses entendimento resultou 
o decreto governamental, Impe- 
dindo a expedição de segunda-vla 
do conhecimento antes da publi- 
cação pela imprensa da perda d' 
primeira. Quem não ignora ne- 
gócios bancários, empresta, á me- 
dida o valor exaoto. pela garan 
tia que reveste hoje esse documer 
to. facilitando ao lavrador opera 
ções de credito. 

Sem critério seguro para for- 
necer cafés ao mercado de San- 
tos, instava que fugíssemos do 
reglmen das surprezas, que tan- 
tos sobresaltos creavam ao com- 
merclo honesto, augmentando-se 
ou dlmlnuindo-so as entradas, 
Inesperadamente. Servíamos, as- 
sim. contra o nosso anseio, ás 
especulações Indefensáveis. A 
posição previlegiada de grandes 
produetores dc caíé, de facto. 
com o wionopolio do produeto, 
obrigava-nos, senão por tempe- 
ramento. pelo prestigio das trans- 
acções, a fender a abobada em 
que os negocios se tramavam e 
a agir á luz, sem reservas, tan- 
to mais que o Instituto está aci- 
ma do commerclo, como regula- 
dor da defesa, não penetra nas 
suas relações, não concorro com 
olle. 

Dahl. a adopção do critério ap- 
plaudldo entre nõs pelos que co- 
nhecem o assumpto e pelo estran- 
geiro, na consonância das demon- 
strações já divulgadas pela im- 
prensa. As entradas passaram a 
ser exacta funeção do consumo, 
da quantidade por elle reclamada 
no mez anterior, vincada da ca- 
racterística da flexibilidade, fican- 
do-nos a liberdade de. cm casos 
excepclonaes, a juízo do Institu- 
to, modificar as quotas de accõr- 
do com os reclamos do mercado, 
respeitados os convênios celebra- 
dos. O aviso do volume a descer 
para Santos entrou nos domínios 
da publicidade, com sete a oito 
dias de antecerencia. fortiu-se 
um segredo condem na vd e mora- 
llzou-so a medida de defesa. 

Oliveira Vlanna, sociologo e pu- 
blicista. consagrou a esse critério, 
adoptado ha mezes pelo Instituto 
e agora pelos Estados cafeciros, 
cm longo artigo de applauso, en- 
tre outras, estas referencias: 

"Urvia renunciar o critério los 
dnodecimos — e foi o que fizeram 
os quatro Estados cafeeiros no 
convênio ultimo. Em vez do di- 
vidir as safras em doze partes e 
entregal-as assim laminadas aos 
mercados, adoptaram os Estadoe 
interessados um novo critério — 
o da equlponderação entre a of- 
ferta e a procura, de modo a 
evitar que aquella supére esta. 
Os reguladores continuarão com 
a sua funeção de reter toda a 
massa das safras, mas em vez de 
deixarem escoar uma quota 
duodecimal, já agora sõ deixam 
sahir aquella porção de cafés jul- 
gada estrlctamente necessária 
para cobrir as solicitações dos 
mercados. Eqüivale dizer que as 
sabidas dos reguladores passarão 
a ser calculadas, não mais pelo 
volume das safras, mas pelas 
exigências da procura. Esste cri- 
tério ofterece, sem duvida, maior 
tlexibilldado do que o anterior e 
possue, por este melo, uma effi- 
cacia defensiva muito maior. 

"O plano de defesa do café é 
assim realizado com mais preci- 
são e efficlencia. Não parece po- 
der falhar, nem mesmo no caso 
de safras excepclonaes, nem mes- 
mo no caso de retracção do con- 
sumo. 

"Como se vê, a política do café 
cada vez mais modifica, retoca. 
■ perfeiçôa os seus apparelhos de 
'efesa. 

"E' de justiça confessar que 
isto paulistas, fluminenses e ml- 
eiros têm revelado um admlra- 
el senso pragmático. O que to- 

ios elles, leaderados pelos paq- 
iiatas, têm feito nesto sentido. 

honra magnitlcamente a nossa 
capacidade organlsallora". 

Com o constante chamamento 
\ policia de quantos pastaram a 
malevolencia própria, alimentan- 
do a alheia, com a falsa noticia 
de embarque de favor, o Institu- 
to conteve os novelleiros e aça- 
mou o boato. Vários inquéritos 
pollciaes foram instaurados e 
nada do positivo até hoje foi co- 
lhido. Queríamos o depoimento 
preciso, indicando o beneficiário 
para perseguirmos o contraven- 
tor. Sempre deparamos a Insi- 
nuação dubla, na sombra, caute- 
osa para a defesa própria. 

Quem assim abriu constante- 
mente opportunidade para prova 
Je sua solidaria cumplicidade ta- 
:ita ou explicita na violação de 
lei e dos regulamentos nunca 
u-ansigiu com o delicto nem fa- 
voreceu o delinqüente. O Institu- 
to nem uma vez, em toda a sua 

■xlstencla, nunca cedeu a soll- 
jltações, nunca fraquejou diante 
la política ou da amizade para 
permiuir embarques com viola- 
ção da ordem geral estabelecida. 

Mais de uma vez desgostou, 
axecutando inflexivelmente 1 a 
.gualdade de direitos que os le- 
gisladores erigiram em preceito. 

Sem essa directriz, pennlttlndo 
jue um sõ interessado quebras- 
se a rectllinea vizada, a chave 
mestra da defesa e o programma 
am sua estruetura integral te- 
riam perecido. 

Na expectativa do uma safra 
anormal, foram adquiridos nes^a 
Japital cinco armazéns de notá- 
vel capacidade receptora, e ter- 
renos possibilitando, com a con- 
strucção de novos acudirmos ás 
necessidades de varias emprezas 
ferroviárias. As edificações fo- 
ram confiadas, mediante concor 
rencla, a engenheiros idoneos e 
que alcançaram as melhores clas- 
sificações. Distribuídos 38 con 
vitea, comparecerant 29 propo 
nentes. Para prover, durante a 
demora nas construcções, foram 
arrendados grandes armazéns 
Podemos assim annunciar que, a 
partir de amanhã, começarão as 
entradas de cafés nos Kegulado 
res desta Capital. Organisado 
'desfarte o serviço também a 
quantidade para aqui destinada 
vai ser consideravelmente au 
gmentada, elevando-se a dez mil 
saccas dlarias. 

A reguiarisação praticada pelo 
Instituto já foi adoptada pelos 
Estados do Minas, liio e Espi- 
rito Santo. Acreditamos que 
não ha mais mentalidade incré- 
dula da excollenoia do remodiu 
ou a olle contraria. E' natu- 
ral que assim soja, sabendo-se 
que a providencia está sondo 
seguida por varies palzes e por 
outros estudada. 

A Inglaterra represa a borra- 
cha; Cuba faz o mesmo com o 
assuenr: a Colombla, cujo repre- 
suntante consular nos deu o 
prazer de procurar no Inatltutu 
os nossos regulamentos, pre- 
^ccupu-se com a çonmrueçSo dc 
armazéns e a npplloaçáo do nos- 
..u processo; os Estados Unidos, 
defendem o petroleo e estudam 
a n :encAo do aiirodâo. 

O Estado de Ptrnambueo ado- 
ptou o nosso critério para a dc- 
tesa do assucar. Está publicado 
um projecto do lei, suggerido, ao 
que consta, pelo governo Ameri- 
cano, para que o mesmo fique 
autocfsado a emprestar 250 a 
400 milhões de dollnrcs a uma 
cooperativa que auxilie a lavou- 
ra com 75 0|" do valor de suas 
safras o os produetos sejam ar- 
masenados até melhorarem os 
preços, evitando a depreciação 
pelo abandono á sorto do mer- 
cado. 

O Sr. Octavio Mangabolra, 
nosso eminente ministro do Ex- 
terior, communicou ao Sr. pre- 
sidente do Estado, em começo 
desto anno, que o Sr. Eodwen, 
antigo governador de Ohlo e um 
dos políticos mais em evidencia 
nos Estados UnkVs, approvou 
nestes termos a attutldc do Bra- 
sil na defesa do café. 

' Tanto como a Austrália, dis- 
se Mr. Eodwen, achou meios de 
cuidar de sua enorme producção 
do lã, sem arruinar os criadores 
o o Brasil um processo pelo 
qual o excesso do seu café não 
constituo mais uma ameaça c a 
Inglaterra um methodo pelo 
qual o excesso de sua borracha 
não paralysa mais a sua cree- 
cento Industria, ass^m também 
a America ]>õde, se quizor, en- 
contrar um melo do alltvlar o 
lazendairo americano do (peão 
dos seus produetos." 

Recentemente, a revista ame- 
ricana "Sptco MfU" publicou 
longo artigo do Sr. O. Wilson. 
favoraVel á acção do Instituto, 
fundado cm interessantes dados 
estatísticos. Eém-so ahl estas 
atflrmações: 

"Durante 20 annos o governo 
brasileiro tem aoccorrldo a In- 
dustria cafeelra nus suas crises 
periódicas por moio do compras 
do grandes provisões do produ- 
eto, as quaes são retiradas no 
mercado no intuito dc manter a 
sita dos preços respectivos. 
Nunca houve, porérn, controle 
do mercado durante essas ten 
tatívas dc valorisação. O novo 
plano propõo-se assim a sub 
stituir o controlo intermittenU 
por outro de caracter perma 
nente com o propoaito, aliás, di- 
vulgado do estabilisar permanen- 
temento e fluxo dos mercados 
de café. evitando dessa manei- 
ra as fluetuações que seguian 
invariavelmente ao congestiona- 
mento do mercado durante ccr 
tos mezes do anno." 

"Quando se adoptou o plane 
de defesa ha dois annos, nutria- 
se o receio de que o Instituiu 
tendo controle do mercado dt 
oáo Paulo, creasso uma situação 
artificial e difficll para obrigai 
os preços a subirem. No em- 
tanto, os algarismos demons 
tram claramente, que o Institu 
to não fez Isso". "No finan 
cíamento da defesa cafoeira, oo 
directores do Instituto se de- 
oateram contra dlfficuldade ines- 
perada no começo da organisa 
çâo, para consofjiir um empres 
ilmo cujo çrodueto fosse des 
Llnado a manter a alta. Esse di- 
nheiro foi ■ adquirido na Eu- 
ropa" . 

O nosso cônsul geral em No- 
va Yiyk, Dr. *oão Carlos Mu- 
niz, publicou interessante estudi 
reconhecendo que é a prtmeim 
vez que um pãiz produetor or 
ganisa sob auspício offlclal a 
defesa do produeto. E, corro- 
borando sua affirmativa de que 
oa americanos já compreendem 
e acceitam o nosso programma. 
transcreve vários trechos de 
uma commnnicação que lhe fi- 
zera o Sr. C. G. Cambell, 
considerado nos Estados Unidos 
o maior philosopho de economia 
política, nos quaes se lé: 

' Estou de completo accordo 
com seus argumentos em defesu 
do Instituto de Café. Concordo 
em que este representa um pro- 
gresso na política cafeeira de 
seu paiz e mais ainda, ao me» 
vêr, na política econômica em 
geral. A política econômica, co- 
mo tudo mais progride constan- 
temente e o Brasil acaba de dar 
uma contribuição valiosa á po- 
lítica econômica do Estado, for- 
necendo um exemplo que outros 
naizes hão de forçosamente, se- 

não seguir na fôrma, em prin- 
cipio ." 

A previsão do philosopho vae 
sendo reallsada. 

Em reunião nesta Capital, a 27 
do corrente, os representantes 
dos Estados de Minas, Rio, Es- 
pirito Santo e São Paulo, basea- 
dos nas avalliaçõees das respe- 
ctivas safras para 1927-1928, 
conviéram nas quotas de cafés 
destinados ás estradas de ferro, 
para a exportação. 

Os Estados da Bahia' e Per- 
nambuco com solicitude nos 
prestaram Informações da esti- 
mativa de suas safras. Com o 
desenvolvimento de suas plan- 
tações, o Instituto deve convi- 
dal-os para as conferências de 
nteresse geral. 

Ao Estado do Paraná enviámos 
jm emissário em 1925, solicitan- 
do a solidariedade do seu gover- 
no ao plano de defesa. A respos- 
ta nos foi desfavorável, A se- 
juir offlclámos solicitando um 
'«clinico para a conferência dos 
Estados o depois pedimos a 
avaliação de sua safra. Os nossos 
appellos não tiveram resposta. 

Teve alta significação o mo- 
vimento de solidariedade dos 
Estados, que, se não foi ainda 
possível na defesa commercial, 
■v cargo só de São Paulo, traduz 
auxilio de alta valia para que 
os portos não se congestionem, 
irmazenando, além das necessi- 
dades do consumo ou exportem, 
preterindo os demais centros 
oroduetores. 

A imprensa, por vários dos 
seus orgãos, e altas autoridades 
na vida bancaria, commercial. 
agrícola o política, applaudiram 
vivamente o resultado alcan- 
çado. Destacamos dentre cilas, 
a Sociedade Rural Brasileira. 
O eminente Sr. presidente do 
Estado, em carinhoso cartão ao 
presidente do Instituto, consa- 
grando o trabalho realizado, ter- 
minou dizendo, que "o commor- 
ilo, a 1 aro ura e o Instituto estão 
le parabéns". 

Coroando a obra comreum com 
> prestigio da sua alta autort- 
-tade. com o largo tiroclnlo da 
<ua vldn publica, com o seu 
«rendrado patriotismo, acaba o 
Kxmo. Dr. Washington Lul» 
Iignlssimo prosidento da Repu- 
blica. do rvpptniidlr o tralmlho 
•los Estados irmãos, delermlmin- 
do providencias para que e;lc 
seja respeitado. A<> mesmo tem- 
po. o Kxmo. Sr. Victor Konder. 
digno ministro da Vlação, man- 
dou-nos o seu applauso "a acção 
'•slriotica do Instituto quo gran- 
des serviços vom prestando aos 
interesses economlcos do paiz". 

E' este o teõr do telegramma 
de S. Ex.: 

"De ai cordo com as Instru- 
•mões do Sr. presidente da Repu- 
blica, este Ministério a ca lia de 
'ornar ss s<"guintes providencias 
tendentes a facilitar a execução 
do accordo firmado entro os Es- 
tados de São Paulo, Minas 
Gemes. Rio de Janeiro e Espiri- 
to Santo, para regulamentação 
dos transportes o defesa do oafé 
durante a safra de 1927 a 1928. 
Foram expedidas ordens a todas 
i.-i estradas do ferro, para que 
mfrem -W TOftblrihçSo com os 
governos dos referidos Estados, 
na porto relativa ás linhas den- 
tro dos respectivos territórios c 
na proporção da producção de 
-ada um destes, conforme as 
nercentagens estabelecidas no 
Convênio para o transporte das 
safras do café. 

"No Intuito de tornar aindn 
mais effectiva a collaboração do 
governo federal na defesa econô- 
mica do nosso principal produeto, 
o Sr. presidente acaba do tele- 
graphar aos governos dos Esta- 
dos da Bahia e do Paraná, de- 
clarando-lhes quo o governo 
federal veria, com grande satis- 
fação, a sua adhosâo o solidarie- 
dade ao plano do defesa estabe- 
lecido por esse Instituto, o qna) 
representa medidas de interesse 
«apitai para a economia dos 
Estados c da União. 

"Cabe-me também communi- 
enr que o Sr. presidente deter- 
minou providencias junto ao Sr. 
ministro da Fazenda no sentido 
das alfandegas dc Santos. Rio e 
''ictoria observarem, na exporta- 
ção. a porcentagem convencio- 
nada. 

"Tmnsmittlndo-lhes estas re- 
soluções, cumpre-mo exprimir 
oç meus applausos á acção pa- 
'riotica desse Instituto, que gran- 
des serviços vem prestando aos 
'nteresses economlcos do 
Saudações cordlaes. — Victor 
Konder. ministro da Vlação." 

Foram as seguintes as provi- 
dencias ordenadas; 

Aos Drs. Munhoz da Rocha o 
Gões Calmon. respectivamente 
«residente e governador dos Es- 
'ndos do Paraná e da Bahia, o 
Sr. presidente da Republica, di- 
-igiu o telegrimma seguinte: 

"Tendo os Estados de S. Pnu- 
'o, Minas Geraes, Rio de Janeiro 
- Eseirlto Santo firmado um 
•recordo para a regulamentação 
fo» transportes e defesa do café 
durante a safra que vae se ini 
-iar, convênio esse de elevado 
«Icance para a economia da 
Vae» o, venho manifestar n 
V. Ex. a grande satisfação que 
'"ria o governo federal com o 
-rdhesão desse Estado ao plano 
mie visa defender a nossa maior 
-iouerA. Esto" certo d" que o ,r, «MeolAreoido |Mfcirioti*moi mm* 
«cusarA o amnaro e solidarieda- 

de a nma in»eiatíVA que. impor- 
'ando na valorização do nosso 
-irinclnal produeto. interesse 
-irofundamente n vida econômica 

financeira do Presii. SaUdacõc-- 
cordiaes. — Washhiirton TjUK" 

Para o insnector federei d»'- 
ostrndss de ferro foi expedido e 
seguinte aviso: 

"Determino vossas urgentes 
providencias no sentido de oue 
os directores das estradas su- 
bordinadas a essa Inspectoria 
ãlntrem em entendimento com 
is governos dos Estados de S 
l^ulo, Minas Geraes, Rio de 
Janeiro e Espirite Santo com 
relação ao transporte, nas li- 
nhas ferroviárias. dentro dos 
■eepocthros territórios, da safra 
le oafé corespondente ao perío- 
do de 1927 — 1928, de modo 
que esse transporto seja na 
proporção da producção de ca- 
da um dos referidos Estados e 
de conformidade com a por- 
oontagem estabelecida no Con- 
vênio entre os mesmos cele- 
>rados. Saudações. — Victor 
Konder." . 

Aos directores das estradas 
de ferro Central do Brasil, Oes- 
te do Minas e Noroeste do Bra- 
sil. foi endereçado o seguinte 
aviso: 

"Determino entreis em ur- 
gente entendimento com os go- 
vernos dos Èstados de S. Paulo. 
Minas Geraes e Rio de Janeiro 
com relação aos transportes, 
nas linhas ferroviárias, dentro 
dos respectivos territórios, das 
safras do café correspondentes 
ao periodo de 1927 a 1928, de 
modo que esses transportes se- 
lam proporclonaes á producção 
dos referidos Estados e de con- 
formidade com as porcentagens 
ostabeleoldas no convênio entre 
«lies realisado e o Espirito San- 
to. Saudações. — Victor Kon- 
der." 

A Directoria de Estatística, 
Propoganda, Publicidade e In- 

formações. em cada uma de su- 
as secções vai demonstrando _ a 
efficlencia de sua organlsação. 
Os algarismos publicados men- 
salmente são procurados em 
fontes informadoras de autori- 
dade mundial. 

IO conhecimento diário do mo- 
vimento de cafés entrados nas 
«stações das estradas de ferro; 
chegados a Santos: embarcados 
para o exterior, e existentes 
nos mercados consumidores, au- 
gmenta o valor do serviço em 
apreço. 

Nella colhemos os dados do 
que representou até 1924, na 
economia do Brasil, o commer- 
cio do café no exterior e a segu- 
rança de que, no anno de 1926, 
alcançamos o recorde na expor- 
tação para os Estados Unidos 
da America do Norte, envian- 
do 7.676.846 saccas, concorren- 
do assim para que pesassem 
na balança ouro das finanças 
naclonaes o resultado de um 
bilhão., treze milhões, trezentos 
e quarenta o tres mil, selsecn- 
tos e quarenta e uma libras pe- 
so (1.013.343.641) num valor 
global de cento e noventa e 
nove milhões, selsc.entos e ses- 
senta e tres mil, quatrocentos e 
tres dollarest $199,663.403) ou 
sejam 1.607.000 saccas de au- 
gnaento sobre 1925. Fornecemos 
em 1926 a porcentagem de 
69.3% das necessidades ameri- 
canas de café, ao passo que de 
1924 a 1925 olla não ultrapas- 
sou de 67,2%. 

"Tal Importação, diz o nosso 
cônsul geral dos Estados Uni- 
dos. foi a mais ■vultosa na his- 
toria do nosso café". 

Picaram assim dissipados os 
temores dos que attribuiam ao 
apparecimento do Instituto, de- 
créscimo no consumo. 

O Dr. João de Lourenço que 
se dedica com indlscutivel e 
notoria competência a assumptos 
financeiros e economlcos em sua." 
nublfcações, •commentou o au- 
gmento de consumo alcançado 
oelo Brasil, em brilhante arti- 
go do qual extrahimos estes 
períodos: 

" Essas reflexões surproben- 
dentemente me foram acudindo 
ao espirito, o com um auto- 
matlsmo também surprehemlen- 
te ficam aqui fixadas, quando, 
apôs o cotejo das ultimas estn- 
t iscas recebidas sobre a sttu nção 
commercial do café, no» Esta- 
do» Unido», oomecel a nttontar 
para o antagonismo que existe 
••ntro a cegueira com que, den- 
tro do Brasil, se ergue a corren- 
te infesa á política do defesa 
do produeto, e os admiráveis re- 
sultndçs nmterines que essa lúci- 
da política vai determinando. 
Sendo a Norte America o nosso 
maior mercado comprador, pois 
no total da exportação brnsilel- 
rn, com esse destino, 85 n 
90% correspondem ás remessas 
do café, tornou-se fastidiosa a 
objeccão de que estamos pro- 
vocando a própria perda dc um 
centro do consumo do vital Im- 
nortancia para o nosso paiz. 
Eu não quero, evito mesmo de 
o fazer, fixar de novo uma these 
que Já se acha não sõ ampln- 
incnte esgotada por quantos dei- 
la se tém occupndo, mas ab- 
solutamentc destruida, pelos fa- 
cto» e pelos números, no ouc 
ella apparentava do mais im- 
pressionante, como seja a pos- 
sibilidade do uma forte denres- 
são no uso do café, delihera- 
damento praticada noa Estados 
Unidos. 

Ponhamos tudo isso A margem 
e examinemos os algarismos, 
nús e crús como elles são. A esse 
respeito, as estatísticas amerioa- 
mie. revestidas de um caracter 
do complexa insuspelção, recla- 
mam aqui toda a publicidade. 
Como se subo a importação de 
café, nos Estados Unidos, bateu 
um perfeito "record" em l»2u, 
o que quer dizer que o seu con- 
sumo se dilatou consideravelmen- 
te, pehi simples razão de ser a 
quantidade reexportada Insigni- 
ficante em face do volume adqui- 
rido no estrangeiro. Um novo 
"record", porém, acaba de ser as- 
slgnalado cm 1926. Em confron- 
to com 1925, o augmento verifi- 
cado no ultimo anno. na importa- 
ção americana de café, foi de 
16 % no tocante ao volumo e de 
12,5 % quanto ao valor. Mas, 
não é sõ. A exportação do café 
brasileiro destinado aos Estados 
Unidos, exprimlndo-se na cifra de 
7.676,846 saccas, do 132 libras 
cada uma o no valor de....  
190.663.403 dollares, corresponde 
á maxima quantidade jámals ali 

recebida, de procedência do nosso 
paiz. Devo accrescentar que a 
Importância do café brasileiro 
nos Estados Unidos,' em 1925, 
também fõra a maior conhecida 
na historia do respectivo commer- 
clo americano, o que dispensa 
commentarios. 

"Pois bem,'esse limite acaba de 
ser transposto, de modo a apre- 
sentar um accresclmo de 16 % 
na exportação que do Brasil sc 
dirigiu para os mercados yan- 
kees ". 

"O Índice do consumo "per ca- 
pita" constituo o Instrumento de 
pesquiza dlrecta' da verdade que 
enunciámos e esse índice vem 
crescendo desde 1931, até 1928, 
pois oscillou de 11 libras "per ca 
pita" directa da verdade que 
enunciámos e esçe attingir a 12 e 
meia libras "per capita", no anno 
final. 

"O êxito financeiro' da, política 
de defesa do café ãssUflHê ás pro- 
porções de um raíi.o Ue .tal modo 
auspicioso que c.. não sei como á 
sua evidencia não se submettem 
todas Os correntes, E' que possuí- 
mos uma incrível Incapacidade 
pratica para julgar questões de 
interesso pratico, como a da pro- 
tecção á lavoura cafeeeira, sendo 
necessário que formemos, á custa 
de todos os esforços, essa capaci- 
dade que representa uma especle 

capital iinmaterlal de cujo, au- 
xilio não pudemos, prescindir, pa 
ra que solucionemos conveniente- 
mente os nossos maiores proble- 
mas. Passo a consubstanciai 
aquelle êxito financeiro em alga- 
rismos concretos, insusceptiveis 
de qualquer mystificação. A im- 
portação do café brasileiro, nos 
Estados Unidos, em 1823, quando 
S. Paulo começou a concentrar 
todas as forças de sua clarlviden- 
to política em torno da necessl 
rlade da execução de um plano 
de defesa permanente, aquella 
importação foi inferior á dc 1926 
apenas na prooorçáo do 582.000 
saccas, de 132 Hbras-peso cada 
sacoA, Sabem »gora quanto o 
Brasil obteve s mal», om dollore» 
no anno passado. pOI. um volume 
total pouco msloe, (lo qllr 

| em 19337 Tanto quanto 76.279..761 
ilollare»! Kl» o qUp „ 
mais c o qu«. de eerto. perdería- 
mos, sem u te tela do café, Não 
é extraordinan» qU(. fliant» d"» 
«es dados surpeehepdpfdpp a vor 
rouca do um 'hBiipportavel chis- 
«leismo (eu th sirvo da palavra 
"classlclsmo" Porque ella de- 
monstra hera quanto a nossa 
mentalidade Slniiã infantil) não 
se tenha do t/xjo perdido, sem 
éco?! 

Aliás, as nossas próprias esta- 
tísticas põem ^ sufflcicrUemento 
cm relevo os krandea resultados 
expressos nn* cifras quo acabei 
de reproduzir- A nossa exporta- 
ção do café ml. oxn 1926. maior 
do que em ' -3, na razão d- 
715.000 saco** .Obtivemos por 
cila, em contraposição, um au- 
gmento do valor expresso na alta 
cifra de 22.6"'000 libras catcrll- 
nas. Ainda in Js, exportámos em 
1924 monos ^oo.oOO saccas dc 
café do que • "> 1923, produzindo 
o total das vendas do referido 
produeto, em 1924, 24.755.000 II 
liras a mais <K> quo em 193. Nilo 
desejo i.onoluú' a» preSéntêS coTV 
siderações sem asSlgnalar ainda 
quo o consumo americano absor- 
veu, no anno passado, quasl o 
duplo do café quo lhe destinára- 
mos em 1913, ou sejam, precisa- 
mente, 91,2 % a mais. 

"Penso que 76.279.761 dollares 
a mais quo o Brasil obteve quasl 
que pelo mesmo volumo de café 
canaljzado para os Estados Uni- 
dos. no anno dc 1926, em confron- 
to com o do 1923. valem multo 
mais e convencem multo mais do 
quo quanta» palavras vazias ilc 
sentido real tém sido proferidas, 
com desperdício de bom senso, 
pelos lyrlcos adversários da polí- 
tica de defesa que S. Paulo vem 
sustentando, á.s vezes em momen- 
tos crivados de innumeraveis dif- 
fieuldades". 

Em 1926 escrevemos que era 
nsconcional o consumo na Alie- 
manha que seguia rumo direito 
para a reconquista de sua posi- 
ção antes da guerra. Todos os 
dados que possuímos corroboram 
nossa espectativa. 

O Sr. cônsul geral da Allcmn 
nha nesta Capital teve a gentile- 
za do nos enviar os dados seguin- 
tes. sobre as entradas de cafés 
em seu paiz, durante 1926, con 
forme a estatistlca official das 
alfandegas: 

sil, incluindo todas as mercado- 
rias, foi, em mil libras esterlinas 

PAIZ DE ORIGEM 1926 1925 

1 Argentina  60 saccas 67 saccas 
2 Bolívia   46 9» 228 
3 Brasil  716.125 9» 649.910 99 
4 Cey lão  255 1t 268 99 
6 Columbia  37,000 99 42.873 99 
6 Costa Rica  •'07.185 73.223 99 
7 Cuba  487 " 468 99 
8 Equador  91 99 180 99 
9 Estados Unidos America do 

Norte (re-exportação) .. 23.915 99 25.651 99 
10 Guatemala  390.623 9» 320.613 99 
11 Haiti  3.825 " 3.500 99 
12 Honduras..  1.593 9* 1.063 99 
13 índias Britannicoa  25.165 >9 22.863 99 
14 índias Hollandezos  55.308 60.381 »• 
15 M exlco  106.231 94,768 99 
16 Nlcaragua  17.376 99 8.318 99 
17 Panamá  148 99 _ ♦9 
18 Paraguay  26 99 6 *9 
19 Peru'  28 >9 — 9» 
20 Republica Dominicana .. 340 99 95 99 
il Slll VH«Í01*. . .. b. •• .. •. Tf 147 41» lauas 99 
22 Venezuela  29.663 99 87.053 99 

99 
Total  • 99 1.495.080 99 

Dos srs. Nioac & Cia., acredi- 
tados commerciantos de café em 
Santos, recebemos esta commu- 
nicação: 

"Estando do posso de dados In- 
tomiaUvos sobre direitos pagos, 
sobre café, nas Alfandegas da 
.Ulemanha, durante alguns an- 
nos anteriores, tomamos a liber- 
dade de transmittll-os a V. Ex 
na esperança de que os mesmos 
lhe possam interessar. 

"São elles os seguintes: 
Em outrubro de 1926, foram 

pagos direitos sobre: 
111.868 saccas 

perfazendo um total do 1.509.493 
íaccas para os 10 primeiros me- 
ies (Janelro-Outubro) de 1926, 
comparadas com; 

saccas 
mesmo periodo (Ja- 

neiro - Outubro ) de 
1925   1.314.305 

o durante todo o anno 
de 1925   1.507.388 

"Como exemplo do compara- 
ção, segue-so a Tabella de alguns 
annos anteriores a 1925: 

anno de 1912 . 2.847.785 saccas 
anno de 1913 . 2.804.168 saccas 
anno de 1922 . 613.172 saccas 
anno de 1923 . 645.515 saccas 
anno de 1924 . 922.318 saccas 

"Sem outro motivo para o mo- 
mento, valemo-nos do ensejo pa- 
ra reiterar-lho os nossos protes- 
tos de elevada estima e disíincta 
consideração, subscrevendo-nos " 

O consumo do café em França 
soffre as conseqüências da impo- 
sição fiscal, que augmentou pro- 
gressivamente. Para nos alliviar 
do accresclmo agora projectado, 
movimenta-se a nossa represen- 
tação diplomática. De 1921 a 

1926 foram estas as quantidades 
consumidos: 

1921 
1922 
1923 
1924 
1925 
1926 

2.566.700 saccas 
2.888.500 
2.868.000 " 
2.84S.400 " 
2.802.000 " 
2.565.000 " 

O uso do café nas trincheiras 
durante os quatro annos de guer- 
ra trouxe como conseqüência 
uma maior vulgarização dessa 
bebida em França, pois o seu 
consumo cm 1913 era de 1.921.000 
saccas apenas. 

Na Italia. segundo informação 
autorizada, o consumo do café 
em 1925 foi dc 602.000 saccas, 
procedentes do Brasil que para 
ali exportou em 1926 1.008.748 
saccas, em boa parte reexporta- 
das para a Europa Central e Bal- 
kans. 

O cônsul do Brasil em Gene- 
bra informa que a importação de 
nosso café pela Suissa em 1925, 
foi de 72.943 quintaes em 1926, 
do 89.732, demonstrando que o 
consumo ali do nosso produeto 
em vez de diminuir sob a pres- 
são e concorrência de outros pai- 
zes, sobretudo a America Cen- 
tral e a África, especialmente o 
Congo Belga, na realidade au- 
gmentou com a porcentagem de 
1920 que foi superior á de 1924 
que teve o record. 

No computo geral da nossa ex- 
portação vemos «aliente, como 
base da economia paulista, e da 
economia nacional, o café. 

Illustra a nossa affirmativa o 
quadro estatístico a seguir, re- 
ferente ao quinquennio de 1922 
a 1926, demonstrativo de que o 
café representa mais de 50 "j" 
da exportação brasileira : 

O valor do total geral do Bra- 

1922 
1923 
1924 
1925 
1926 

68,578 
73,184 
95.103 

102,875 
93,972 

sendo o total dos cinco annos de 
Ibs. 433,712 dando a média de 
llbs. 86.742 annual. 

Dividindo as mercadorias por 
classe, concorreram para este to- 
tal, na seguinte ordem: 

l» — a Classe III — Vegetaes 
e seus produetos; 2° — a Classe 
I — —Animaes e seus produetos; 
3o — a Classe II — Mlnorues e 
seus produetos, com os seguin- 
tes valores e porcentagens: 

l" — a Classe III — Vegetaes 
e seus produetos: 

Valores om 1.000 lilbras % 
1922 . . . . . . 02.119 90,6 Valores cm 1.000 Ibs. >e 
1923 . . . . . . 64,528 88,2 1922 . . . 31,576 . , . 50,8 
1921 . .... . • • • 5I.19,i  91,7 1923 . . . 33,095 . . . 51,3 
3925 . . . . . . . «rí.noo TI !t ■jfn . . ■sn.oss . . . 57.4 
1926 . . . . . . 87,159 92,8 1925 . . . 52.361 . . . 55,2 

de íbs. 395,911 
1926 . . . 49,066 . . 56.3 

com o total para 
os cinco annos. com a média an- 
nual de Ihs. 79,183 o uma por 
centagem do 91,1 %. 

2* — a Classe I — Animaes e 
seus produetos: 

Valores em 1.000 libras % 
1922   5,398 7,9 
1923   7.651 10,5 
1924   7,029 7,4 
1925   6,800 6,6 
1926   5,574 5,9 

com o total para o quinquennio 
de Ibs. 32.452 e Ibs 6,490 e 7,7 
por cento para a média annual. 

3» — a Classe II — Mlneraes 
e seus produetos; 
Valores em 1.000 libras % 
1922   1.060 1.5 
1923   1.009 1,3 
1924   876 0,9 
1925   1.166 1,1 
1926   1,239 1,3 

com o total de Ibs. 5,350 para os 
cinco annos e a media annual de 
Ibs. 1,070 e com 1.2 por cento. 

Para a elevação da Classe III 
— Vegetaes e seus produetos — 
ao primeiro logar, concorreu o 
café com os seguintes valores 
e porcentagens: 

Valores em 1.000 libras % 
1922 . . 44,242 . . . 71,2 
1923 . . . 47,078 . . . 73,0 
1924 . . . 71,833 . . . 82,4 
1925 . . 74,032 . . . 78.0 
1926 . . . 69,583 . . . 79,8 

num total de ibs. 306,777 para o 
quinquennio e com a média an- 
nual de Ibs. 61,353 e 7 6.9 %, 
tendo o porto de Santos concor- 
rido, com o café. para tão eleva- 
das cifras com o seguinte 

sendo o total do quinquennio de 
ibs. 316,136 e a media annual de 
Ibs. 43.237 portanto com 54,2 % 
havendo a dUierença para mais 
do porto de Santos sobre os ou- 
tros portos de: 

Valores cm 1.000 Ibs. % 

1922 
1923 
1934 
1925 
1926 

+ 18,911 
+ 19,111 
-f 28,242 
+ 30,703 
F 28,550 

+ 30,4 
+ 29,6 
+ 32,4 
+ 32.4 
-r 32.8 

num total de Ibs. + 125.517 para 
o qüinqüênio c + Ibe. 25,103 
para a médi(i annual, equivalen- 
te a + 31,5 %. 

A exportação de caíé do Bra- 
sil foi, no quinquennio de qut 
vimos tratando, pelos diversos 
portos, a seguinte, em mil libras 
esterlinas; 

192Í . 
1(33 . 
1924 . 
1925 . 
1926 . 

Total. 
Média. 

Santos 
31.576 
33.095 
33 . li'.'". 
52.361 
49.066 

216.136 
■13.227 

Rio Mlctorla Bahia Out.portos Total 
44.243 
47.078 
71.833 
74.032 
69.682 

9.974 
11.086 
16.087 
3.74* 

14.197 

67.406 
13.431 

1.904 
1.864 
4.010 
3.748 
3.633 

15.159 
3.032 

605 
720 

1.255 
1.272 
1.619 

6.371 
1.074 

183 
315 
422 
586 

1.167 

2.693 
539 

306.767 
61.333 

cabendo a cada porto as seguintes porcentagens: 
Santos Rio Vlctoria Bahia Out portos 

1922 . . . 
1923 . . . 
1924 . . . 
1925. ^ . , 
1926 . . . 

Média 

i 
% % % % ,% 

71.4 22,5 4.3 1.4 0.» 
70.3 23.':. 4.0 1.5 0.7 
69.7 o-> ^ 5,6 1,7 0,6 
70,7 21,7 5,1 1.7 0,8 

• • • »• TO.r. 20,4 6.2 2.2 1.7 
. • • • 70,6 22,1 4,8 1.7-.. 0.8 

Para melhor ajuizar-se do va- 
lor do café na balança commer- 
cial do HrasU, damo« aqui a por 
centaírem «obro o valor total ge- 
ral todas &a mercadorias ex- 
portadas: 

*> RH 
....... 64.5 1922 

1923 

1922 
1923 
1924 
1925 
1926 

. 64,8 
Santos 

1924    . . . 75,5 
1923   71.9 
1926   74.1 

Média do quinquennio . 70,1 
Para tão avultada porcentn,- 

frcP C e«T""l >1 ff" «»«f >>" portr 
as seguintes porcentagens: 

Rio Vlctoria Bahia Out.portos 

% % t* 7© c* yo %' 

46.0 14.5 2,8 0,9 0,3 
45.2 15,2 2,5 1.0 0.4 
52,6 16,9 4,2 1.3 0,5 
60,9 15.6 3.6 1,2 0.6 
52,2 16,1 3,9 1,6 1.3 
49,4 15,5 3,4 1,2 0,6 Média 

Polo exposto vé-se que sõ a 
exportação do café pelo porto de 
Santos, om 1924. 25, e 26 foi. 
em libras esterlinas, mais de 
50,0 % do valor total de todas 
as mercadorias exportadas pelos 
portos do Brasil., 

O valor total da Importação do 
Brasil, em mil libras esterlinas, 
comparado com p valor da ex- 
portação de café no quinquen- 
nio — 1922-26: 

Importação 

1932   «8.641 
1923 ........ 50,543 
1924   68,337 
1925   84.443 
1926   79.177 
Total  331.171 
Média  66,234- 

Vemos, pois, que a média da 
differença de quinquennio 1922-26, 
do valor do exportação do cale 
comparada com o valor total da 
importação do Brasil, foi apenas 
de meiios 4.881.000 libras esterli- 
nas, o que, no anno de 1924 sõ a 
exportação de caíé deu um saldo 
a favor da exportação sobre a 
importação do 3.496.360 libras 
esterlinas. 

A próxima safra de 1927 a, 1928 
estã estimada em 15.274.000 sac- 
cas, inclusive os cafés de Minas 
e Paraná que demandam o porto 
dc Santos. Não terá o volume 
justamente ambicionado pelo fa- 
zendeiro que, desde 1918, não re- 
vio mais arqueando em fputos, 
pejada em grandes safras, a sua 
lavoura. Seria opportuna essa 
recompensa a esforços heroicos, 
mas phenomenos meteorológicos 
destes tempos o também conse- 
qüências da calamitosa geada de 
1918. feriram gravemente os 
cafeeiros que ainda convalescem 
do rude golpo que soffrerom. 
Ademais, os troncos adustos vão 
cedendo ao tempo, com a terra 
em geral sem fertilizantes o os 
rebentos não bastam para com- 
pensar em numero as unidades 
que fenecem. 

Ha providencias de defesa que 
escapam á competência do Esta- 
do, para as quaes deve voltar-se 
o saber da nossa representação 
no Congresso Federal. 

A exportação de cafés adulte- 
rados por processos chimicos, 
pinturas o misturas que facilitam 
a coritrafacção, deve ser impedi- 
da por medidas severas e effl- 
cazes. 

Foram taes processos conde- 
mnavels que levaram a Argen- 
tina ao exame chimico, em boa 
hora substituído por outras me- 
didas que não çiltflcultam a vida 
commercial. Ao nosso embaixa- 
dor. Dr. Rodrigues Alves e á Ca- 
mara de Commerclo Argentino- 
Brasileira, cabem agradecimentos 
por essa conquista. 

S. Paulo tem vigente e exe- 
cutada a lei n. 1.506, de 20 de 
Outubro de 1916, cujo projecto 
apresentamos como "ieader" da 
Gamara dos Deputados, prohibin- 
do a exportação de "café artit- 
cialmente colorido com plombagl- 
na. õca o tintas semelhantes". 

Entre outros paizes, a Bélgica 
tem a sua lei de 4 de Agosto de 
1890, que pune severamente a 
falsificação de generos alilnenti- 
cios o o regulamento de 28 de Se- 
tembro de 1891, sobre commerclo 
de café, prohibindo, com saneções 
graves, que sejam vendidas ou 
expostas á venda, como café, sub- 
stancias outras, ainda que mistu- 
radas com café ou com elemen- 
tos corantes, seja em "pó ou em 
grão, do aspectos semelhantes ao 
café. 

Decreto o Congresso Nacional 
os rigores indispensáveis e terá 
feito obra imperecivel e de alto 
patriotismo, impedindo que se 
anime o commercio aviltante do 
nosso produeto. E' desolador o 
exame das duas apparencias do 

Differença da exportação 
do café sobre a 

C afé export. importação 

44.241 
47,078 
71.833 
74,032 
69,582 

306.767 
61,353 

- 4.399 
— 3,465 
+ 3.469 

10,411 
— 9,595 
— 24,404 
— 4,831 

mesmo typo. De um lado a qua- 
lidade Ínfima o de outro ella 
transformada criminosamente com 
o rotulo do Brasil ou simples- 
mente de Santos. 

Assumptos desta natureza, de- 
viam solicitar a attenção e o tem- 
po dos que os perdem, depre- 
ciando o problema da defesa, ao 
versal-o sem o apprenhender. 

Acompanhando ainda o exem- 
plo de outros paizes, seria salu- 
tar que os poderes federaes obri- 
gassem nos portos de exportação 
do café, a imposição da marca do 
Estado produetor. Em São Pau- 
lo, desde a lei n. 984, de 29 de 
Dezembro de 1905, é imperativo 
0 uso do carimbo indicativo da 
procedência paulista. O legisla- 
dor paulista seria bem ijisplrado 
augmentando o diâmetro estatuí- 
do para essa marca. 

A primeira e iromediata conse- 
qüência da adopção da providen- 
cia com caracter de generalidade 
será o refinamento da qualidade 
por todos os nossos produetores 
afim de alcançarem a equivalên- 
cia de preços em todas as regiões 
do paiz, como compensação dp 
esforço despendido". 

A propaganda no exterior — e 
sõ esta para dentro em pouco a 
quo reclamam certas regiões do 
Brasil — mereceu activo e cui- 
dadoso empenho o Instituto. 

Em Nova York foi installado 
em ponto central, um escriptorlo 
ae informações sobre tudo quo se 
relaciona com o café, facilitando 
ao consumidor noticias autoriza- 
das c completas. Outro, com 
jgual missão, foi aberto em Pa- 
ris. A propaganda pela publici- 
dade em paizes onde o café já 
ingressou ha tempo, no uso diá- 
rio, não teria defesa. 

Os grandes commerciantcs de 
café despendem somma conside- 
rels em aconselhar o uso dess; 
bebida e a nossa contribuição se- 
ria minima por maior que nos 
parecesse, diante dos milhões 
dollares já empregados nesse em- 
penho. Sem condemnar em abso 
■ uto o recurso da imprensa, mas 
fugindo ás embaixadas custosas 

1 tão discutidas, de propaganda, 
ensaiamos a freqüência nas de- 
monstrações publicas das possi- 
bilidades produetoras de vario» 
paizes. E assim já comparece- 
mos, dentro de poucos mezes, nas 
seguintes feiras e exposições: — 
Em Nova Orleans, Philadelphia, 
Brooklin, Paris, na exposição de 
Borracha, Bruxellaa, exposição 
culinária, Praga, duas vezes. Di- 
jon, Milão, Leipzig, Yonngtawn, 
Amiens. 

Estão dadas providencias para 
nossa comparença nas feiras e 
exposições de; Bordéoa, Marse- 
lha, Dijon, novamente. Antuér- 
pia, Liwow, Polonia, Leipzig, no- 
vamente, Luxemburgo, Patersom 
« Union-Clty. 

Pela imprensa nacional temo» 
divulgado o êxito notável desse 
trabalho em taes certamens. Mi- 
'hares e milhares de chlcaras de 
café fornecido gratuitamente, de- 
íustado em presença de altas au- 
toridades de vários paizes, tor- 
nam geraes os applausos á nossa 

iniciativa, que vae despertando o 
commerclo a satisfazer o publi- 
co que começa a comprehender, 
pelo degustação, o sabor o a ex- 
oellencia do nosso produeto. 

O Exmo. Sr. Ministro do Ex- 
terior transmittlu ao Sr. Presi- 
dente do Estado o telegramma 
seguinte que recebera da nossa 
Legação em Praga: 

"Rogo a V. Ex., o favor de in- 
formar ao Instituto do Café qu- 
a degustação annexa ao Stand 
Brasileiro ua Feira, sob a com- 
petente dlrecção de Altplo Dutra, 
aetá funccionando com o mesmo 
grand? suecesso da feira ante- 
rior, sendo de grande vantagem 
para a propaganda do nosso prin- 
cipal produeto." 

Escreveu o publicista S. Ca- 
sabona, appiaudindo a nossa ini- 
ciativa que "em França c em 
outros paizes, o primeiro cuida- 
do deve ser o de formar o gosto 
do consumidor. E' a base solida 
da propaganda". 

O Dr. Hannibal Porto , cuja 
opinião tem a alti». vnHw de eeeeK 
conhecimentos sobre o assumpto 
e larga experiência, fez á Asso- 
ciação Commercial do Rio de Ja- 
neiro a seguinte comniunicação, 
referindo-se ao café: 

"E, já que trato do café, con- 
vém assignalar a orientação pra- 
tica que tive occastão de verlf'- 
car na Europa, ultimamente, es- 
tar dando o Instituto de São 
Paulo á propaganda desse pro- 
dueto; e não sõ pratica, como 
eeonomlca. O Dr. Mario Tava- 
res. que prestou o maior apoio 
á Exposição Internacional de 
Borracha e Outros Produetos 
Tropicaes, ultimamente realiza- 
da em Paris, fez Installar por In- 
termedie do operoso representan- 
te do Instituto, Sr. Altpio Dutra, 
uma magnifloa secção de degus- 
tação gratuita do café "Santos" 
propaganda que teve larga re- 
percussão na metrópole franceza, 
attralndo o grande publico ao 
••eclnto do pavilhão brasileiro, 
onde não havia mãos a medir 
na distribuição da preciosa bebi- 
da. E não sõ Isso: Installou, em 
local de primeira ordem, no Rou- 
levard de» Italiens, em condições 
multo econômicas, a séde da pro- 
paganda, em boa hora confiada 
áquello seu Infatigavel represen- 
tante. quo se aorosta neste mo- 
mento para desenvolver uma 
aecfio infelligente no sentido do 
melhor melo do fazer conhecido o 
nosso café através todos oa gran- 
des centros dc consumo do Eu- 
ropa ." 

Nunca fez o Brasil propagan- 
da tão profícua, com tão felizes 
resultados, no estrangeiro. Nun- 
ca so realizou propaganda tão 
praticamente feita, diz em carta 
ao saudoso Dr. Carlos dc Cam- 
pos, n Commissarla Geral da ex- 
posição dr borracha, cm Paris: 

"Em addltamenie no teiegram 
ma que enviei a V. Ex., quando 
encerrou-se a nossa exposição 
peço permissão para exprimir de 
novo nossa admiração pela ma- 
neira tão effleaz, quão perfeita 
por quo foi organlsada a propa- 
ganda do café da S. Paulo na 
Exposição. 

"Em nome da commlssão orga 
nlsadora, cabe-me dizer quo nun 
ca vimos, om uma exposição, 

degustação populai tão bem 
dirigida como a de S. Paulo, no 
"Orand Palals", e esta foi a opi 
nlâo unanime de milhares de vi- 
sitantes que puderam experimen- 
tar - o apreciar vosso café no 
Stand dl Brasil. 

"Desejamos felicitar especial 
mente o Instituto de Café do São 
Paulo pelo trabalho de seu repre- 
sentante o Sr. Dutra," que, por 
sua amabilidade o devotamente 
a tudo quanto diz respeito ao 
café de S. Paulo, tem prestado 
Inestimáveis serviços a seu paiz. 

"Queira V. Ex. receber nossos 
agradecimentos pelo grande in- 
teresse pessoalmente demonstra- 
do pela nossa Exposição e trans- 
mittlr ao Instituto do Café o nqs- 
so apreço pelo seu apoio tão ef- 
fleaz. Com a segurança de nossa 
mais elevada consideração, Edlth 
A. Browne, commissarla geral 

O Sr. Billiard, presidente da 
União dos Torradores de Café da 
Bélgica, nos felicitou pelo nosso 
Stand em Bruxollas. 

Do Sr. Ouilherault, presidente 
do Syndlcato de Caíé no Havre 
recebemos esto telegramma: 

"No momento de encerrar-se a 
feira da exposição no Havre, te- 
mos o prazer do vos felicitar pela 
organlsação da degustação de 
Café polo Instituto, que alcançou 
grande suecesso como propa- 
ganda". 

N» Hespanha, a Sociedade do 
Consorcio dei Commercio de Co- 
lontales, segundo nos communi 
cou, está fazendo a propaganda 
de cafés em geral, especlalmen 
te de São Paulo, demonstrando 
a superioridade do nosso produ- 
eto, auxiliando assim o trabalho 
que o Instituto está desenvolven- 
do ali. 

Viaja, em missão especial, es 
tudando as condições do commer- 
cio do café na Bulgarla, Grécia 
Rumanla e Yugoolavia, um emis- 
sário nosso. 

Na Argentina, com o auxilio do 
nosso embaixador naquelle paiz, 
o Sr. Dr. Rodrigues Alves, con- 
seguimos a collaboração da Ca 
mara de Commercio Argentina 
Brasileira. E' crescente o mo 
vimento de exportação para esse 
paiz para o qual a iniciativa par- 
ticular está voltando as suas vis- 
tas. 

Estudamos em trabalho adian- 
tado as poslbllidades do consumo 
maior na Bolívia. 

No Paraguay fizemos ser exa- 
minado o mercado para o qual, 
dados os bons resultados obtidos, 
estamos dedicando nossa atten- 
ção. A legação brasileira nesse 
paiz elogiou francamente a acção 
do nosso encarregado, "promlsso 
ra de fecundos resultados". 

Compareceremos a duas confe- 
rências de grandes torradores nos 
Estados Unidos, ambas de grande 
significação, sondo a ultima com 
a presença de representantes do 
governo americano, tendo nellas 
os delegados do Instituto demon- 
strado nosso programma e ouvi- 
do louvores á política de defesa 
que executamos. 

Ao Instituto foi conferida na 
Exposição do Philadelphia a me- 
dalha de ouro e na de Borracha, 
diploma "hors concours". 

Fomos autorisados pela dire- 
ctoria dos Correios de São Paulo, 
a sellar em machina própria a 
nossa correspondência, imprimin- 
do ao mesmo tempo, em varias 
linguas, um carimbo de propa- 
ganda do café. 

Estão promptos para serem ex- 
hibidos no estrangeiro, com larga 
divulgação, até em escolas e Uni- 
versidades das quaes nos chegam 
pedidos, exemplares de films, nos 
quaes se documenta o trabalho 
agrícola, desde a quéda da matta, 
o preparo do sólo, a semeadura, 
o trato, a colheita, o benlficio, até 
a sabida do café ensaccado para 
o porto de Santos. 

O Boletim do Instituto lê a 
nossa publicação offlclal. E, ho- 
je a fonte informadora, pro- 
curada no Brasil e no estran- 
geiro. 

O Ministério do Commercio e 
Industria da França, o Minis- 
tério do Negocios Estrangeiros 
da Bélgica o Dr. Wlastimir Ky- 
bal. ministro da Tchecoslava- , 

quia, o represenianit, especi^ 
do Ministério do Counaeic.o u-j 
Estados Unidos, o cônsul do Ja. 
pao entre nõs, além do outros, 
solicitaram com elogiosas refo- 
encias, a remessa do Boletim. 
A imprensa estrangeira, como 

The Toa and Cotoe 'irade Jor- 
nal" e a nacional, em sua maio- 
ria, tecem encomios ao trabalho 
estatístico e á fidelidade das In- 
lormaçoes. 

A Agencia cm Santos preen- 
cheu, já o dissemos, lacuna evi- 
dente . 

Com circumspccção e superio- 
ridade na acçao o directriz im-, 
poz-se no conceito geral, tendo 
mais de uma vez em funeção du 
detesa do café, deserapenhadu 
actividado mentorla, profícua « 
discreta. 

A Secção Financeira tem con-. 
trolado o desdobramento da vida 
do Instituto, satlstazendo inte- 
graimento os intuitos de sua 
creaçào. 

Realizou vários empréstimos 
sob garantia du cafés armazena- 
dos. 

Os interessados encontraram 
sempre notável brevidade na so- 
luçáo satisfactoria dos seus de- 
sejos o proclamaram a excellen- 
cia do appareiho em que 60 dis- 
pensam apresentações, interme- 
aianos o corretagens. 

A sõ exhibiçao do conheci-, 
mento abriga de prejuízos o em- 
prestador. 

O credito agrícola não estava 
com taes meuidas solucionado.: 
Era indeclinável a premente ne« 
cessidade do uin appareiho de 
mais cfflcacia. 

A creaçào do um Banco sus- 
citava duvidas jurídicas proce- 
dentes, além da manifesta in- 
cc-nvenlencla do ser um estabe- 
lecimento do Estado ou do Ins- 
tituto obrigado ao trabalho de 
proclamar e efíectlvar constan- 
Lemente a sua independência das 
ínjuncqões partldarfas. Dessa 
Banco não so soccorrcrlam, mes- 
mo chamado», os adversário» do 
governo ou do Instituto. 

Precisávamos da formula que 
nos desse appareiho commercial 
e que a todos, nesse caracter, ee 
impuzesso. Encontramol-a no 
Banco do Credito Hypothecarlo 
o Agrícola, boje Banco do Esta- 
do de Bãu Paulo. 

Não executamos para logo esse 
programma assim traçado, após 
o empréstimo, porque elle não 
seria exeqüível som acqulslçào 
do acções o essas somente no» 
foi dado obter em outra oppor- 
tunidade. • • 

E assim passou o 'InslUtuto, 
ao lado do Estado, a ser parle 
na sociedade anonyma. Na di- 
rectoria entraram dois technico» 
do renome nos círculos bancá- 
rios, pelo saber, pela experlencla 
e pela austeridade, oa Sr». An- 
tor.Io Palmlerl o José Gordo, re- 
eleito o seu antigo c prestigioso 
presidente, Sr. Dr. Altlno Aran- 
tes. nome cercado sempre do ve- 
neração e de respeito. 

Os novos estatutos supprlmi- 
ram (Omprestlmoe urbanos com 
garantia hypothecorla o fixaram 
as taxas de Juros para emprésti- 
mos á lavoura, com garantia pi- 
gnornticla do café. a 8 'l* o sob 
pypothees s. 9 «l*. Ao Banco 
foram franqueado» os recursos 
financeiros do Instituto o por 
elle, desde a remodelação, cm 
novembro do anno findo, até 
hoje, foram entregues á lavou- 
ra em empréstimos     
41 365:0001000. 

Quasl um milhão do saccas 
está empenhado ao Banco que, 
além do penhor, faz adianta- 
mento para saccnrta e frete. 

O capital foi elevado de 30 a 
•60 mil contos, mais para effeito 
moral do correspondência com o 
nivol dos grandes bancos paulis- 
tas, pois quem conhece movimen- 
to bancarlo, sabe que ns transa- , 
cções não têm o seu Índice no 
-copit&l Irenlizado. directoria 
communicou pela imprensa a j 
funeção do Banco remodelado o 
o Instituto divulgou que as sua» 
grandes reservas estavam á dis- 
posição do credito agrícola. 

Constituiu-se o appareiho ban- 
carlo. commercial, como o que- 
ria. realizando o negocio pelo ne- 
gocio. Jámals tiveram os seu» 
directores de ouvir ou ler. pedi- 
dos ou recommendações do go- 
verno ou do Instituto, em favor 
de interessados. 

Os dinheiros do Instituto são 
devolvidos á lavoura em fôrma 
do empréstimo, por esse Instru- 
mento de credito que lhe paga 
o aluguel das quantias que re- 
cebe. Quando as destina ao cus- 
teio. a remuneração o á taxa de 
5 1)2 "l", porque o Banco só re- 
cebe do lavrador 8 0|*. Se a som- 
ma é col locada, em operações hy- 
pothecarlas, os juros pagos têm 
sido de 6 "i". porque recebe do: 
fazendeiro 9 "l". A differença en- 
tre a taxa paga ao Instituto e a 
que ao emprestador dá o pres- 
ta mista, não reclama explicação, 
ácóde as despesas e contingência 
da vida bancaria. O Instituto, 
por seu turno, não péde maior 
taxa de aluguel, porque obriga 
o Banco a cobrar juro» Inferio- 
res aos doe demais estabeleci- 
mentos bancários. 

Vemos no mecanismo exposto 
que, em verdade, quando a la- 
voura dã ao Banco 8 "l" e 9,,|*. 
realmente está pagando 2 1|2 ou 
3 "l», pois 5 1|2 e 6 "i" que 
esse estabelecimento credita ao 
Instituto como taxa de juros, a 
«Ua mesma pertence. Volta ao 
seu appareiho do defesa. Entra 
a augmentar o fundo permanen- 
te a que se refere a lei e que Irã 
em movimentos de rotação cons- 
tante, ao fazendeiro em emprés- 
timos agrícolas. 

E' a lavoura que se utilisa do 
parcellas do seu patrimônio e as 
devolve ao Banco com pagamen- 
to de juro Inapreciavel, pelo ser- 
viço de distribuidor. Da taxa 
correspondente a 5 1|2 ®|' ou 
6 "l®. por Intermédio do mesmo 
Banco, ella faz entrega ao Ins- 
tituto para o seu serviço normal 
e fundo de antecipação e resgato 
do seu debito externo. 

E' o cooperatlvlsmo executado 
em bases sólidas, intangíveis. E* 
a conectividade agricola, servln- 
do-se mutua e solldariamcnte. E' 
o beneficio tangido pelo proprio 
beneficiário. E' a majoração 
sempre de um capital que não 
repousa e que em seu movimen- 
to recebe sempre, onde passe, 
oremio do serviço prestado. 

E' o deposito de energias fi- 
nanceiras constituído pela lavou- 
ra para ahl encontrar elemento» j 
vivificadores do seu trabalho e, 
assim resistir á depreciação do 
nreço do seu produeto; subtrair- 
se a juros exaggerados, ás ini- 
nosições immoderadas o consoli- 
dar a sua prosperidade. 

Pondere-se ainda que o Banco 
quando, como depositário da for- 
tuna do Instituto, movimenta 
taes capitães, auferindo Juro» 
augmenta o valor de suas acçõe» 
hablllta-se a distribuir melhore» 
dividendos, creditando taes van- 
tagens á própria lavoura, repre- 
sentada pelo detentor do seu pa- 
trimônio, que é o Instituto, ti- 
tular de milhares de acções. 

E' o apparelhamento para a 
solução integral do credito agrí- 
cola . 

Está nos estatutos e é pensa- 
mento dos remodeladores do Ban- 
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co, a creagão do Agencias Re- 
glonaes, quando a opportunldade 
o permittir. Na progressista Re- 
publica Argentina só ha cinco 
annos ellas operam. Não são os 
Bancos de um Estado ou de um 
Instituto. Resultam da aogão do 
governo federal, accudindo ás 
necessidades do ilalz. 

Não é, entretanto, a ausência 
de taes succursaes que difticui- 
ta ao lavrador ir ao Banco do 
Estado. As communicações com 
a capital são rapidas. Milhares 
do fazendeiros, como vimos, já 
procuraram e encontraram o 
custeio desejado. 

E' necessário attentar para o 
commodismo do brasileiro que, 
vivendo em terra farta e ferav 
não se subtrahe ao encargo de 
pagar mais, desde que não se 
remova de sua casa. 

Aquelles para os quaes a ne- 
cessidade de numerário, 4 maior 
porque decorre na relaqão dire- 
cta do seu preparo intellectual e 
das exigências de sua vida so- 
cial, approveitam-se sempre a 
mais, das suas rendas e as de- 
fendem. Para os demais, qual- 
quer vantagem satisfaz. Vendem 
os cafés sem ouvir o pregão de 
que o (podem reputar melhor, 
indo ao Banco e ao Instituto, 

A Imprensa vem constatando, 
entretanto, que, felizmente, a re- 
sistência ao prego baixo augmen- 
ta no interior. 

O Instituto realizou, como sa- 
beis, o seu patrimônio por ante- 
cipação, eontrahindo empréstimo 
externo em occasião premente 
para a sua missão e de graves 
difficuldades para os mercados 
monetários que, sabidos da gran- 
de guerra, reparavam ainda as 
avarias financeiras dos seus pai- 
zes. O de Eondres estava fecha- 
do para emlgragflo de ouro, c, 
de Nova York, nos chegaram of- 
fertas inaceitáveis pelas condl- 
çéea propostas. Coube ao Ins- 
tituto, ao abrir-se o primeiro, 
realizar a operaqâo alcançada, 
como notável acontecimento fi- 
nanceiro, na consonância do mo- 
mento em que a consummou e 
das opiniões da época, das quaes 
já vos fiz referencia em outro 
documento. Alcançamos o typo 
de 90 para cinco milhões de li- 
bras e 92 1|2 para outros cinco 
milhões. 

Da conversão em moeda nossa, 
to melhor cambio possível na 
opportunidade, com as cautelas 
indispensáveis, para não abalar 
o commerclo e de accordo com 
o typo base, resultou a somma de 
258.784:3.12$500. 

Já amortisamos de nosso debi- 
to 98.700 libras. 

Admlttir o Instituto, esperan- 
do para sua finalidade, anno a an- 

no a somma da arrecadação, da 
taxa, impondo-se sem prestigio 
financeiro, a ninguém mais, de 
boa fé, occorre. 

Adquirimos em boas condições, 
com o auxilio de vosso estudo e 
exame em cada unidade, para a 
séde do Banco do Estado; Ar- 
mazéns Reguladores nesta capi- 
tal c terrenos para construcção 
de outros. São propriedades que 
se valorlsam dia a dia. Adquiri- 
mos também acções do Banco do 
Estado para conseguirmos a 
transformação nelle operada. 

Na demonstração adiante, em 
balanço, subscripto pelos dignos 
e respeitav^s directores da nossa 
Contabilidade, e que esclarecem 
mesmo aos que não se satisfazem 
com os balancetes mensalmente 
publicados no "Diário Official" e 
no nosso Boletim, encontrareis 
em detalhes o que se contêm 
nesta summula; 

A parte mais importante dc 
patrimônio do Instituto está 
>sslm representada: 
Importância exis- 

tente no Ban- 
co do Estado, 
em moeda cor- 
rente . . . 228.566:55G$576 

Immovels —Ar- 
mazéns e ter- 
renos .... 12.750;112$200 

Acções do Ban- 
co do Estado 10.370:6908000 

Materiais para 
Armazenagens 
Reguladores . 1.655:6748540 

Moveis e utensí- 
lios   343:8868000 

Empréstimos re- 
ferentes a sa- 
fra passada e 
a liquidar . . 333:1478700 

254.020:6678016 

Fundo disponí- 
vel resultante 
do empréstimo 258 "^ooeSOOO 

Como o valor 
deduzido, do 
liquido, a 90 
e 92 1|2 %, 
para despesas 
do empréstimo, 
como as pri- 
meiras pres- 
tações de ju- 
ros. sellos, im- 
pressão de tí- 
tulos, impos- 
tos n a In- 
glaterra, Suis- 
sa e Hollan- 
(|i, e outras 
comrnuns em 
e m p r estimos 
externos, im- 
porta em . . 19.078:^08000 

O liquido a 
e 92 1|2 
é de . . . 

90 
277.375:0008000 

A disponibili- 
dade foi a se- 
guinte: 

Conversão da 
primeira parte 
ao cambio de 
27|32 .... 

Conversão d:{, 
segunda parte 
ao cambio de 
7 61|G4 . . . 

Corretagem a 
favor do Insti- 
tuto .... 

Importância que 
o Banco do 
Brasil creditou 
ao Instituto . 

122.400:0008000 

135.900:0008000 

484 *,3128500 

258.784:3128500 

Insta que se registre que, r 
juro razoável, a fortuna descri- 
pta accuraula o indispensável 
para as despesas normaes rt< 
Instituto, serviço profícuo de 
propaganda sem dispendios in- 
úteis, creditadas as sobras, qui 
não serão pequenas, ao fundo d" 
amortização. 

Neste passo devemos consignar 
que a exemplo de grandes em- 
presas. algumas sujeitas a ris- 
co maiores que o do café nos 

j Armazéns, quaes o nnufragio < 
' o incêndio, como a Mala Real 

Ingleza e grandes empresas mer- 
cantis brasileiras, hupprimimo; 

' a despesa com o seguro nos Re- 
I guladores. Merece attenção o 
facto de ser difficii o risco di 
sinistro do café. 

Destinamos a somma do prê- 
mio a pagar á rubrica, que acn 
ho de vos lêr, de seguro pelo 
Instituto. Já economlsamos, nãi 
pagando prêmio de seguro, réis 
654:9008900. O fundo desse ser- 
viço está representado hoje pela 
quantia de 437:2008000. 

De como o governo requintou 
em cumprir o dispositivo legai 
que determina que os dinheiro? 
do Instituto não se confundirãc 

icom a sua renda ordinária, dei- 
J xo aqui marcado, indelevel, um 

facto recente. 
Tendo de realizar operação de 

credito, autorizada em lei, por 
mtermedio de um dos bancos da 
Capital, não a consumou com c 
Estado, de cuja intervenção 
como era natural, devia se soc- 
correr, sémente para que a an 
parencia não inspirasse, a sun- 
nostção dc que se tratava da 
fortuna do Instituto. 

O Thesouro, Senhores, nunca 
sp utilizou de um real do Insti- 
tuto. 

E' ouem recolhp a taxa o»»-o 
nar-. ser remettida ao credor 
londrino. 

A taxa de viaçâo tem provoca- 
do publicas demonstrações da fa- 
cilidade de affirmaçâo sem apoio 
na verdade. Para uns ella orça 
em 40 mil contos de réis em cada 
exercício e outros asseguram que 
innualmente ella contribue com 
45 mil, 60 mil, 80 mil. noventa e 
issim a seguir. 

Nunca arrecadou porém, em 
um anno, ás sommas ennuncia- 
das. 

O calculo da nossa exportação 
tem tido como base nove milhões 
e melo de saccas exportáveis pelo 
porto de Santos, incluídos ahl os 
cafés que de Minas e Paraná 
procuram aquelle porto. A safra 
exportada em 1925-1926 attingiu 
a S.892.805 saccas e a de 
1926-1927 excedeu de pouco 8 mi- 
lhões. 

Além dessa factor quantidade 
avulta outro irretorquivel: a va- 
riação cambial. A taxa é de mil 
réis ouro mais em papel é hoje 
4$600 como foi, durante bastante 
tempo 38400. 

Eis o que a nossa contabilidade 
informa; a. taxa produziu em 
1925 
1926 
1927 (até 31 

maio p. 1.) 
de 

13.957:6708108 
20.037:1878408 

. 14.588:3088820 

58.588:3088820 

O serviço de amortização e ju- 
ros do empréstimo tem sido feito 
com a arrecadação anterior ao 
empréstimo, com a remessa to- 
tal da tirrocadação d» >riVsma 
taxa e com os rendimentos do 
patrimônio do Instituto. E' in- 
dispensável dizer que a reserva 
anterior ao empréstimo, tem sup- 
portado ainda, auxiliada pelas 
rendas referidas, despesas di» TH; 
tallacuo «ia «éde e dependências 
do Instituto, publicações forçadas 
de avisos e orientação aos inte- 
ressados na defesa do café, di- 
vulgação dos fins do Instituto, 
encargos da actuação, quando in- 
dispensável. no mercado de San- 
tos pagamentos de prêmios de 
seguros o outras. 

Ao Estado de Minas já foram 
restituidas taxas na àmportan- 
cla de 7.100:081$600. 

O financiamento da próxima sa- 
fra vai ser _feito som difficulda- 
des. Abi estão o Instituto, o Ban- 
co do Estado e outros desta Ca- 
pital. O do Commerclo e Indus- 
tria, que ê sem favor, dos mais 
(Prestigiosos «pela sua tlirecr/ic. 
organisação e possibilidades fi- 
nuncelras. disse em recente re- 
latório, examinando a posição es- 
tatística do café represada, cerca 
de 508000, poderemos escoar a 
grande safra sem maiores per- 
turbações do mercado. O Institu- 
to tem recursos fartos para esse 

financiamento e os bancos desti- 
narão por corto o melhor de suas 
disponlbliidêíaèj a esse «mprego". 

Como se ní:: bastassem taes e 
tão largos recursos, impõe-se aqui 
referencia a'mais de uma offerta 
de sommas consideráveis ao In- 
stituto. para auxilio á lavoura, 
com a só garantia de cafés arma- 
zenados, em boas condições e sem 
quaesquer despesas comrnuns em 
taes operações. Foram recusadas 
pela sua inopportunidade. 

De todos os factores que vos 
vimos detalhando resalta que fi- 
cou constituído o "monolitho da 
defesa" a que se referiu pela im- 
prensa festejado escriptor e la- 
vrador. 

. ^.^jvere o Instituto em pren- 
der-se exclusivamente á defesa 
da lavoura — contribuinte única 
da taxa de viaçâo, cultivadora 
.acunsavel e resignada ao proces- 
so de escoamento do seu produeto 
— sem desviar-se delia, j>eio re- 
ceio da opposição inevitável dos 
interesses contrários. 

O appax-elho foi instituído pela 
para a defesa da lavoura, sem 

prugramma offensivo contra o 
distribuidor, o intermediário, au- 
xlliares, naturaes e imprescindí- 
veis na execução da sua missão 
e que, bem haja a sua alta com 
prehensão nunca lhe recusaram 
os seus serviços, o sou apoio, pela 
acção e manifestação de innume- 
ros e authentlcos valores moraes 
a financeiros. Sem esse auxilio 
penoso seria o desdobramento da 
nossa actividade e se cila se des- 
envolveu até as conquistas de 
hoje, é porque de nós Jamais el- 
les desertaram. 

E' possível e nós assim o at- 
testamos, viver e prosperar o 
commercio sem colisão com os in 

cíh invoura. Onde a of 
fonsn se verificar, ergue-se pn- 
rOni o Insiiiuto com o prestigio 
indipjK-nsavel do amparo official, 
para bllndai-a e defendel-a. 

Quo a acção da defesa como se 
vem desdobrando a ampara: que 
o Instituto vive por elle e para 
ella, reconhece e proclama u la- 
voura por vários interpretes, en- 
tre outros, a prestigiosa e mais 
antiga socied vie agrícola de São 
Paulo, a Sociedade Paulista do 
Agricultura, calma e conserva- 
dora, onde têm assento venera,- 
dos e venerandos valores da nos- 
sa vida agrícola e social. São 
do seu ultimo relatório estas pa- 
lavras : ' 

"Bem agiu a nossa velha insti- 
tuição de benemerencia agrícola, 
que conta cerca de 25 annos de 
existência util, em apoiar a dofo- 
•■a do café pela organização do 
Instituto do Caíé". E depois de 
varias considerações: "O (pio não 
resta duvida é que sem o Insti- 
tuto a defesa do café não exis-, 
tiria © a lavoura caféeira teria • 
Perdido sommas fabulosas." 

Quando, senhores, na historia 
ia existência do café, registrou- 
se como agora, a approximação de 
uma safra anormal, pelo maior 
volume, sem o pânico o a depre- 
dação violenta dos preços, que 
agora cedem, lentamente, ás leis 
o commercio, sem abalos, sem 
prejuízos materiaes, sem ruínas 
nas praças commerciaes para 
onde rolava antigamente a abun- 
dância do ouro verde, em avalan- 
che, como condemnaçâo? 

As valorizações geraram conse- 
qüências prejudlciaes para toda a 
economia particular, com refle- 
xos perniciosos para o erário pu- 
blico. 

Tornavam de instabilidade con- 
stante, sem gradação nas alter- 
nativas, o valor de toda a pro- 
priedade privada e, como o café 
é a base da fortuna publica e 
particular, todas as actividades 
lucrativas soffriam os effeitos 
dessa gangorra econômica. Eram 
medidas de momento, patriotlca- 
mente executadas em falta de or- 
ganização permanente da defe- 
sa. 

Quasi sempre outro malefício 
acompanhava taes altas sem cor- 
respondência com as necessida- 
des do mercado e que pareciam 
traduzir a política econômica do 
vendedor que vai cessar os seus 
negoclos. A grave conseqüência 
era a illusão de que realmente 
ao augmento em papei corres- 
pondia a elevação em ouro. Re- 
(erimo-nos a factos decorrentes 
nara a economia geral, com to- 
dos os conscctarios de situações 
fictícias, em annos bem próximos 
de nós. 

A exposição que vos venho fa- 
zendo é a documentação da vos- 
sa fecunda orientação. A lei vos 
constituiu em Conselho Consul- 
tivo e Fiscal, mas, jámaís deixas- 
tes de ser ao nosso lado, delibe- 
rantes, abnegados e experimen 
lados, por que, de coMaboração 
como a vossa, homens superiores 
e ponderados" ou de corporações 
respeitáveis, ninguém pôde pre- 
scindir e nós jámais nos aparta- 
mos. As suggeslões de espíritos 
de vqjia quaes os vossos que, com 
invejável patrimônio moral, ac- 
cumulado em bem servir os inte- 
resses geraes e na dignificação 
de nossa terra, foram sempre por 
nós disputadas com empenho. 
Relevae que sem falar-vos de Ga- 
briel Ribeiro dos Santos, nosso 
infatigavel vice-presidente e meu 
presado coliega de secretariado, 
de intelllgencia brilhante, espiei- 
to facetado por cultura variada 
e invejável, esforçado e leal co- 
participante da acção constructi- 
va que o Instituto traduz, vos 
diga: Francisco Ferreira Ramos 
e José Martiniano Rodrigues Al- 
ves, dois engenheiros illustres 
que resolvem de prompto varia- 
das questões technicas que de 
momento a momento preoccupam 
a defesa do café vindo ambos dl- 
rectamente da lavoura que os 
elegeu, em cujo seio sempre vive- 
ram. cujos interesses sempre de- 
fenderam e auscultaram; e Aze- 
vedo Júnior que com as creden- 
ciaes de talento, honradez e labor 
indefeso, cimentou o seu nome, 
a sua popularidade e é o expoen- 
te legitimo das aspirações da pra- 
ça de Santos, ainda ha pouco re- 

cebido por ella como grande de- 
fensor dos seus interesses; foram 
os nomes que o saudoso o ínolvi- 
davel espirito de Carlos de Cam- 
pos. procurou na lavoura e no 
commerclo, na praça de Santos, 
para, em r "me dessas classes res- 
peitáveis, opinarem e delibera- 
rem neste Conselho. São ainda 
os rrjesmos que o notável homem 
de governo que é o Dr. Dino 
Bueno, acaba de reconduzir hoje 
em seus mandatps, como homens 
de notorio saber erç. assumptos 
agrícolas e commerciaes, nos ter- 
mos da lei. Foram pois dois gran- 
des expoentes da política nacio- 
nal, dois extrenuos defensores da 
economia de S. Paulo e do Bra- 
sil — Carlos de Campos e Dino 
Bueno — que os consagraram co- 
mo legítimos mandatários da la- 
voura e do commercio. 

Consigno, em preito de justiça 
imperiosa, louvores á acção dedi- 
cada e competente dos Srs. dire- 
ctores da Secção Financeira e 
aos directores de vairas secções 
do Instituto; ao nosso Agente em 
Santos, aos nossos representantes 
no estrangeiro, bem como_, a to- 
dos os nossos funoclonariõs. 
^Meus senhores: 

A obra que abi está, viveu 
pouco mais de dois annos. Repre- 
sentou uma novidade e soffreu 
os effeitos do molde que impri- 
miu á defesa da lavoura — sua 
unlca e absorvente preoccupação. 
Ingressou paia logo no respeito 
e no conceito do mundo consumi- 
dor e dos nossos Estados cafeei- 
ros que nos honraram, seguindo 
em linhas geraes, as nossas leis 
e regulamentos. 

Não será ainda a perfeição de- 
sejada. E', porém, uma ousada e 
pratica medida de governo que 
preferiu enfrentar as contrarie- 
dades advindas para quem con- 
stróe alguma cousa, á commoda 
impassibilidade deixando perma- 
necer a lavoura na situação em 
que ha dezenas de annos se vem 
arrastando em luta aspera e, te- 
naz, apesar de grande contribuin- 
te dos orçamentos do Estado e da 
Nação. 

Ao encerrarmos o ultimo rela- 
tório que vos apresentamos em 
1926, .escrevemes, e hoje repe- 
timos: 

"Sempre agimos como manda- 
tários das vossas deliberações, 
em nome da maioria algumas ve- 
zes e quasi sempre da unanimi- 
dade do Conselhç. 

Nunca procuramos cortejar po- 
pularidade para satisfazer aspi- 
rações jde qualquer natureza. 

Transigir com os hábitos inve- 
terados no systema da defesa do 
café, deixar a lavoura, descura- 
da, entregue ao seu trabalho de 
lavrar o sólo, sujeita aos aaares 
de processos de defesa em que 
ella foi sempre a menos favore- 
cida. seria o conselho mais com- 
modo, seduetor da inactividade 
dos Inoperantes e o caminho 
mais curto para os applausos dos 
interesses contrários aos da la- 
voura. Preferimos, porém, como 
velha norma agendi, proseguir 
cultuando o cumprimento do de- 
ver. E dahi, nada nos demo- 
verá ." 

S. Paulo, 30 de junho de 1927, 
MARIO TAVARES. 

INSTITUTO DE CAFÉ DO ESTADO DE SÃO PAULO 

BALA NÇO DO SEU PATRIMÔNIO EM 27 DE JUNHO DE 1927 

DEBITO 
Banco do Estado de São Paulo  228.566:5568576 
Remessas antecipadas e saldo em poder dos ban- 

queiros para o serviço de empréstimos. .. 25.722:4048630 
Moveis e utcnsilios  343:8868000 
Materiaes para Armazéns Reguladores  1.655:6748940 
Empréstimos — saldo a liquidar  333:1478700 
Despesas de propaganda — saldo a despender .. 308:6798240 
Acções do Banco do Estado de S. Paulo  10.370:6908000 
Immoveis — armazéns e terrenos  12.750:1128200 
Prêmio do reembolso  6.019:8998200 
Fidei-commissarios  

Dos portadores de obrigações . £ 10.000.000. 
Dlfferença de emissão  25.737:5008000 

SOMMA !  311.808:6508086 

CRE DITO 

Empréstimo externo.. 
Menos amortização.. 

Saldo  
Agio do empréstimo. 
Fundo do seguro.. . 
Fundo do defesa.. ., 

£ 10.000.000 
£ 98.700 

£ 9.901.300 300.527:6738200 
6.080:0008000 

437:2008000 
4.763:6768886 

SOMMA. 311.808:5608086 

São Paulo. 27 de Junho de 1927. 

(na) Horacio Berlink. 
Throphilo 3f. NoTirego. 

Leclerc & Co. 

Agentes de Privilégios c 
Marcas de Fabrica 

e Commercio 

Rua Uruguayana n. 104, 
esquina de Rosário 

Encârrnrtm-sc, juntamente com 
MATT 11 KlS O.. rttahdeciUwi no- 
ti1 cidade, á rua General Gamara « 
*>9173, dc contratar c promover «» cm» 
preço do novo pftcesso para fabricar 
cravos para ferraduras, privilegiado 
pela patcntr n. 13.272, de 2<) dc agos- 
to de 1922, da qual é conccsiionat i- 
OTTO MATTHEIS. (C 9.r)0r.) 

GOBINETE DENTÁRIO 
Vende-se um completo, já instailad.». 

em 'hora ponto. - Ver no Largo da 
Carioca n. 2, primeiro andar. 
 LLLÍÍ1l) 

BOM EMPREGO 

Só sc obtem sendo diploma- 
do rom os cursos commerciaes 
offlclaes. Aulas praticas. Cur-, 
sos garantidos pelo ensino 
efflclente. Procurae o Instituto 
Commerclal, á Avenida Rio 
Branco, lOl. Tcrels o vosso 
fuluro gamnlido. 
 (5911) 

Barra do Pirahy 
Desta cidade 60 minutos e de San 

PAsna 50 a cavallo, vende-se uma pro- 
priedade com 42 I|2 alqueires de 
1001100, com nuittos, terrenos para 
lavoura, cafesal, 6 pastos divididos, ca- 
ras e mais bcmfeitorias. ln(orma<;õc> 

' com Targino Nogueira, ou «o Rio ii 
Avenida Rio Branco n. 117, terceiro 
andar, saia numera 21. 

(C 6946) 

qTaTto 
Aluga-so para holteiro, 4 rua Mttar- 

nuc dc Macedo numero 32. Trlephoiv' 
B. M. 680. (C 9S04) 

VICTROLA V1CT0R 
Vende-se dc armario, quasi nova. mo- 

tivo de viagem. Rua Áffooiio Penna. 
139 A , prox. a Mariz c Barros. (C 8623) 

"CÜMFrT-SE UM piano 
Urgente, pagamento á vista. Tclcpho- 

nc 2659 Villa, das 10 horas cm deante. 
  (C 8633) 

Representante vendedor 
Procura-se perfeito conhecedor «la 

praça e- das artes graphicas. Optimo 
ordenado c commiss&o. Offertas com 
referencias para este jornal a 8467 — 
Caixa. (C 8467) 
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Sem "«Ia marca 
nho é Kadiotroa 

Podeis Confiar no 

Svmbolo RCA 

Deveis procurar ver a marca RCA na base e 
no lado interno do vidro de cada valvula que 
comprardes. Ella é o symbolo no qual podeis 
confiar, pois, representa vinte e cinco annos de 
pratica em radio e cincoenta de fabricação dc 
material electrico. 

Se appreciaes os pontos tcchnícos do radio ou 
se vosso interesse consiste unicamente em re- 
ceber as irradiações com clareza—deveis equipar 
o vosso apparelho com as válvulas RCA Radio- 
trons, porque ellas dão maior sensibilidade e 
fidelidade de tom a qualquer apparelho de radio, 

Para preços e outras informações dirigi-vos a 

RADIO CORPORATION OF AMERICA 
Representante no Brasil: 

<cr. Paul A. DaAa, Caixa Postal No. 2726, Rio de Janeiro 
f Hstrifmidorcj/ General Electric, S. A. 

Ave. Rio Branco 60/64, Rio de Janrtro 
Rua Florenclo De Abreu No. 52, Slo Paulo 

|Bvir.gton & Co. 
^u* Gereral Camara No. 65, Rio de Janeiro 

Rua Alvares Penteado No. 4, Sio Paulo 
Rua DarAo da Victoria No. 318«1, Recife 

Porto Alegre 

Radlotron - RCA 

ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGA- 
DOS NO COMMERCIO DO 

RIO DE JANEIRO 

15 Dias de Férias 

A Associaçio dos Empregadoi m 
Gomruercio do Rio de Janeiro, avisa a<* 
•eus associados qur se acha funccionan- 
do a citação de férias de Cambuquira, 
situada em clima excellente e onde te- 
rão magnífica hospedagem mediante c 
nagamento de 120|0()0, por quinre 
dias. 

As famílias dos associados gosarãc 
das mesmas vantagens. 

Não tão acceitas pessoas affectadas 
dc moléstias contagiosas. 

Informações na Secretaria — Rua 
Gonçalves Dias n. 40, 1# andar. 
 (644^ 

AUTOMÓVEL - COMPRA-SE 
um de 2* tnão, era perfeito estado, pa- 
gando-#c o valor em terrenos num pros- 
pero c futuroso subúrbio da Central ou 
rccebendo-se por conta de um terreno 
urbano, a escolher, em vários lotes dc 

i primeira ordem. Cartas para n Caixa 
Postal 2556. (C 8720 

URCA - PRAIA VERMELHA 
Vendem-se & vista ou em prestações, 

dando-se posse immediata por escriptu- 
ra publica, optimos terrenos, inclusive 
lotes á beira mar e lotes proxiraos do 
Balneário ou dos bondes. Peçam plan- 
tas, prospcctos c condições. Ourives, 
51. Io andar. Tel. Norte 3978. 

(C 8720) 

GHAl ITEUR 
Pede-sc ao chauífeur que conduziu 

hontem, duas senhoras e um menino da 
rua de S. Francisco Xavier.^ proximo 
ao CoIIegio Militar, para o cinema Glo- 
ria, a fineza do entregar uma pelle côr 
cinza, esquecida no seu carro, á rua 
dc S. Francisco Xavier n. 218. (C 8716) 

T R O ' D XT C T O DOS FABRICANTES D E RA D I O L A fl 

CASA 
Precisa-se de uma casa confortável, 

em Copacabana ou Ipanema, com 4 h 
8 quartos c ura bom terreno. Aluga-se 
com ou sera moveis. — Offerta a S. 
A. — Caixa n. 1.452. Rio. 

(C 8571) 

Aves de Raça 
Os melhores ovos das melhores galli- 

nhas das melhores raças. — Avenida 
Suburbana, 2777. Bondes de Casca- 
dura. (C 9422) 

Sitio em Jacarépaguá 
Arrenda-se um magnífico, cora vasta 

e aprazível morada, 8 enormes quartos 
e rarias «alas, imménáo laranjal e ou- 
tras fruteiras, era logar alto e o mais 
salubre do bairro, por 600$000 mensaes 
c impostos. Ver á Estrada Banca Ve- 
lha n. 391. Trata-se com Rocha. Mello 
<3* Cia. — Rosário, 152, sobrado. 

(C 8585) 

0 ÂNÍI-URICO dá a saúde a 

um dístineto chauífeur, quasi 

inutilizado para o trabalho 

1 limos. Snrs. Álvaro Silveira & Cia. 
Nesta 

Exercendo a profissão de chauífeur, 
nesta capital, soffria atrozmente de uma 
" cauculosc-renal", a ponto dc não po- 
der estar sentado por muito tempo, no 
meu carro, devido ás fortes dôies que 
sentia nos rins; folgo iramenso em vos 
declarar, be meomo áquelles qur »of- 
írem do mesmo mal que eu soffria, que 
com dois vidros deste maravilhoso pvc 
parado ANT1-UD1CO, dc qm sois os 
fabricantes, estou completamente cura- 
do, sentindo-me perfeitamente bem. ten- 
do voltado ao meu trabalho, dc que 
tive afastado jKjr muito tempo, devido 
ás referidas dôre», que me dcsapparc- 
ceram por completo. 

Podeis fazer desta o uso que julgai- 
drs conveniente, dando-lhe a vmaxima 
publicidade, crente dc que presto, com 

a verdade destas linhas, um cfíicaz 
auxilio á humanidade, rrcommendandn 
o ás pessoas achacadas do mesmo tor- 
mentoso mal. 

Rio dc Janeiro. 25 dc julho de 1925. 
José Rodrigues Vidcira. (C 8697) 

CAPITAL - BOM NEGOCIO 
Para um estabelecimento cm activida- 

de. que só vende á vista c_ cujo cem- niercio «lá trinta por cento, pren-.vse 
de um socío solidário ou commanditario 
com trinta contos, para maior desenvol- 
vimento. Cartas a FREITAS BAS- 
TOS para ser procurado. ^ 

A R M A Z E M 
Aluga-sc por um 1:500^000 mensaes, 

sem luvas, perto do centro bancário - 
Tratar com Kobcrtson — RUA DE 
S. PEDRO n. 61, andar. 
 (C 8722) 

Gabinete Dentário 

1:500$000 

Vende-se ura, quasi novo. proprio 
para viagem, com cadeira portátil S. 
S. While, motor dc chicote, com esto- 
jo, gerador a gazolina, etc. —• Ver c 
tratar com o sr. Drummond, á rua 
Dias da Cruz n. 165 — "Pharmacia 
Aristides Cairc". ou á rua Joaquim 
Mcycr numero 85. — Meycr. 

(C 8723) 

('asa mobilada 
Aluíra-se a família de tratamento — 

Rua Conde dc Irajá n. 130, Botafogo; 
aberta das 9 às 12 horas. (C 8732) 

COPACABANA 
Aluga-se a casa nova da rua Barata 

Ribeiro n. 596. Trata-se no n. 590. 
Cinco quartos, tres salas, etc. (C 8728) 

(138) FOLHETIM DO "CO RREIO DA MANHA' 

"W. IRIE^r^OILIDS 

II I 1 

PUS lEfflSS õ[ liffiS 
iiitiauBiiitiaiiaKBicBiiaiiaiia .1 a 1 a. 

Expressamente traduzido p nrn o "Correio da Manhã' 

— Então, fale, abra-mo a sua 
alma sem reserva, disse Regi- 
naldo voltando a occupar seu 
logar no dlvan, e solicitando 
uma confidencia, na qual a sua 
alma achasse as emoções de 
uma irresistível alegria. 

Cecília, enxugando os olhos e 
affectando recobrar uma calma 
que não havia perdido senão co- 
mo a perdo uma actriz quando 
representa uma scena de paixão, 
continuou: 

— Sim! Falarei, mesmo quan- 
do saiba que, falando, me torno 
desprezível aos seus olhos. Des- 
de ha mezes o senhor me inspi- 
ra um sentimento cuja verdadei- 
ra natureza só me foi revelada 
ha ^poucos dias. Primeiro, admi- 
rei o seu caracter e o seu talen- 
to... senti respeito pelo senhor... 
mas depressa o respeito e a 
admiração cederam logar a ou- 
iio sentimento tnais terno. O 

senhor não conhece o coração 
de uma mulher. Encontrei-o re- 
petidas vezes, na sociedade, e 
passei a ter uma especie de cul- 
to até pelos logares que o se- 
nhor freqüentava. Ouvia a suu 
conversação sem perder uma só 
palavra. Durante as minhas 
longas noites de insomnias, a sua 
imagem estava sempre fixa na 
minha imaginação, o senhor se 
converteu no Ídolo que eu ado- 
rava. Finalmente uma noite, o 
senhor mesmo, innocentemente e 
sem o suspeitar, avivou a cham- 
ma que tinha brotado om meu 
coração. Parece que me achou 
bonita, e disse-m'o. .. Esse cum- 
primento, dito de passagem, 
transformou-me om sua submis- 
sa escrava. Desde então resolv, 
ir á sua capella e ouvir os seus 
sermões. Aluguei o banco mais 
proximo do púlpito e quando o 
senhor prégava, sentia-me trans- 

TELEPHONES URBANOS 
O advogado Júlio Rosa, com csrrioto- rir * rirr 00 òurtetir o. «». 1- «oOs- 

recebe procurações de assiguantes d- 
telcphones urbanos para rehaver _ da 
"I.ight" as importâncias pagas a maior; 
concorre com as custas. 

(C 8714) 

portada. Ah! Sem duvida o se- 
nhor viu como era grande o meu 
enthusiasmo. ao ouvil-o. Depois, 
veiu vêr-me ante-hontem. e fa- 
'ou-me com tanta bondade que, 
a cada instante, eu estive a pon- 
o de lhe cair aos pés e de ex- 
■lamar "Perdão!" Otfereceu-me, 
então, a sua amizade e... com 
quanta alegria acceitel tão pre- 
cioso presente! Ah! Suplico-lho 
rgora. que não m'a retire! Não! 
Porque o amor que o meu co- 
-açâo sente pelo senhor será tão 
nuro, tão innocente, como essa 
bcmdita amizade que o senhor 
me concedeu! 

Reginaldo tinha escutado aquel- 
'a estranha confissão com uma 
rttenção profunda e um interes- 
se não menor. 

Cecília, com uma habilidade o 
uma rapidez incriveis, tinha se 
nsinuado no coração do sacer- 

dote. lisongeando-lhe a vaidade, 
e excitando nelle uma paixão 
que. até então, havia permaneci- 
do adormecida, mas que. agora, 
estava prestes a exaltar com a 
violência do uma torrente conti- 
da durante longo tempo. 

O sacerdote tremia, hesitava... 
Por um momento, pensou em 

se lançar para fóra daquella 
casa e fugir da presença do de- 
mônio tentador. 

Logo, porém, recordou que o 
sentimento que a moça_acabava 
de lhe confessar era tão puro 
como a amizade. 

Apezar de tudo, a luta era 
terrível, 

Cecília comprehendeu o que se 
passava no animo daquelle ho- 
mem e de súbito, cobrindo o ros- 
to com as mãos, exclamou: 

PRÉDIOS Á VENDA 
Rua Grajahú, 211. antigo 191, Anda- 

rahy — Rua S. Francisco Xavier — 
Rua Barão dc Cotcgipe, 84, Villa Isa- 
"rl Rua D. Silvana, 35, Piedade r 
Rua Cardoso, 151, Meycr — Terreno 
á ma du Bispo, esquina da rua Con- 
•'Iheiro Barri... 'liai£i-íe com o l< > 
loeiro PALLADIO, rua S. Tose. 57. 
loja. (C 9580) 

Piano Alleinão 
Vende-se nm dc còr clara, cordas cru* 

adas c cepo metal, baratissimo. Rua 
Nffonso Prnna n. 139 A, proximo •> 
Mariz e Barros. (C 9552) 

QUEREIS GANHAR 240$000 

POR DIA 
Agcuciae a venda de uma quinta com 

10.000 metros quadrados. situada em 
rua illutninada a luz elcctrica, na cida- 
de dc Magé, (hoje saneada pela com- 
missão Rockfeller), a única cidade que 
gosa do privilegio dc distar, da Estra- 
da dc Ferro, unia hora t meia desta 
capital, idem dc Thcresopolis, idem dc 
Nicthcroy. idem dc Petropolis. ou por 
via marítima meia hora dc lancha da 
ilha de Paquetá. Tem também estrada 
de rodagem entre Magé e esta capital. 
Preço 00 prestações de 40$000, Infor- 
mes, planta c vistas cora Santos, á rua 
Muratori h. 21, Lapa. — Telephonc 
Central 333. (C 8738) 

PIANO ALLEMÃ0 
Vondc-se um dr cordas cruradas, ce- 

po dc metal, caixa clara, modelo de Io 
xo. barato, por viagem. Rua Professo 
Gabizo, 217, c. 4, junto Marir Barro. (C 9550) 

— O senhor abandona-me, não 
é? Despreza-me? Ah, não! Não 
me despreze! Não me abandone! 
Reginaldo! Tenha compaixão dr 
mim! Pordoo-me! perdoe-me! 
Peço-lhe de joelhos! 

E com effeito, ajoelhou-se 
deante delle, tomou-lhe a mão, o 
apertou-a contra os lábios. 

— Cecília! 
Foi só o que o reitor Pôde mur- 

murar. 
E ella, com fingido desvario, 

exclamou: 
— Não! Não! Não me abon- 

done asslml Morrerei se o se- 
nhor se íõr sem mo dizer que 
me perdõa. Não! Não me pôde 
abandonar dessa maneira! 

— Levante-se Ceciliu, levante- 
se! Em nome do céo lhe pego! 
exclamou Reginaldo, temendo 
que fossem vistos naquelia alti- 
tude. Levante-se e ou lhe per- 
doarei, sim! Farei tudo quanto 
quizer, não a abandonarei em- 
quanto não sc tiver acalmado! 

— E voltará a ver-me? B não 
me retirará :t sua amizade? per- 
guntou Cecflia, com voz commo- 
vedera e doce. 

Reginaldo exclamou com calor: 
— Não! Não! JámaisI 
— Ah! Obrigada! Obrigada 

por esse promettimonto! foz Ce- 
cília. 

E como se cedesse a um mo- 
vimento irreflexivo, arrojou-se- 
Ihe aos pés, accrescentando: 

— O senhor será para mim um 
Irmão... e a nossa amizade... o 
nosso amor durará eternam-nte! 

Nesse momento, os seus bellos 
lábios de carmln roçaram a mão 
do reitor. 

A sensação que elle experi- 

EMPREST1M0S 
Dcscontam-se pronKMorias c duplica- 

ta}» a juros bancários; empresta-sc sob 
hypothcca» ou garantia dc propriedades, 
a juros cspeciacs; solução rapida. com 
Victor, 4 rua Bueno.» Aires n. 49, lo- 
u. sala n. 2, 

s o c i o 
Para bem montado cducandario sito 

no centro da cidade. Cartas a X. O. 
nesta.   (C 8730) 

2.000 :(HK)$000 
Particular empresta sobre prédios 

bem localizados, de 10 contos para ci- 
ma, juros minimos; adeantamos qual- 
quer quantia. Uruguayana n. 96, 3° 
andar. Telephonc Norte 1018. (Edi- 
fício de Almeida Rabello). 
    (C 9575) 

P E N S Ã O 
Passa-se uma em boas condições; o 

motivo sc dirá ao pretendente; á rua 
do RIACHUELO numero 381. 

 (C 8731) 

P! EDADE 

Entre Piedade c Encantado, perto 
da estação c do bonde, alugam-se por 
2001000 mensaes, casas reconstruídas e 
pintadas, agora, com duas saias, dois 
qinrtns. cozinha, fogão, banheiro e de- 
mais dependências. Trata-se com o dr. 
R. Chagas. Rua da Candelaria n. 36, 
l- andar. (C 8698) 

montou, nesse instante, foi tão 
grande como indefinivel. 

Mas não havia chegado ainda 
o momento da sua quéda. 

Antes que se tornasse comple- 
tamente culpado, um anjo guar- 
dião lhe excitou na alma um re- 
pentino remorso. 

Desprendeu-se dos braços da 
moça, dizendo: 

— Cccilia! Amanhã nos tor- 
naremos a vêr! 

E saiu precipitadamente. 

Quando ouviu que a porta se 
fechava, Cecília, como da outra 
vez, falou para si sõ: 

— Ah! E' meu! Irrevogavel- 
mento meu, não tem que vêr! 

XX 

A FALTA 
Reginaldo Tracv voltou para 

casa agitado por emoções muitas 
diversas. 

Repelliu com alguma dureza a 
sua velha crenda quando ella lhe 
disse que a comida estava na 
mesa, e ganhou rapidamente o 
quarto. 

Ahl, caiu de joelhos e tratou 
de rezar, pois comprehendla to- 
dos os perigos que o rodeavam, 
sem cotntulo cotnprehender a 
perfídia nem o artificio da ten- 
tadora. 

Quiz rezar mas da boca não 
ihe saiu uma só palavra. 

Levantou-se e toz-se a percor- 
rer o quarto de um para outro 
lado, sem dar conta do que es- 
tava fazendo, jurando, ás vezes, 
não voltar mais a ver Cecília, e 
estando em outras occasiões ver- 

MUDA DA TIJUCA 
Vende-«e tira confortável c bem con- 

servado prédio, em centro dc terreno, 
cora dois pavimentes, seis quartos, duas 
salas, hall, cozinha, despensa, banheiro, 
lavanderia coberta. garage c grande 
quintal, á rua Itacurussá. proximo a 
Conde de Bomflm. Facilita-sc o paga- 
mento. Telephonc Villa 2692, das 9 
horas em deante. ( f n'^ \ ■ 

Jacarépaguá 
Vcndcm-sc quatro casas perto do bon- 

de, por 18:000$000, na rua Capitão Ma- 
chado n. 57. Trata-v á roa General 
Canabarro n. 480. Tel. Villa 3413. (C 9535) 

DONAS DS CASA 
V. Ex. é '-conomica? Coiupre reci* 

dos de linho dc Ind»» as qualidadef e 
largura,, toalhas de rosto dr Unho, toa- 
lhas de mesa e chi. etc., no largo da 
Carioca n. 10, i- andar. Telephonc C. 
5396, lado da "A Noite". Visitem a 
casa sem compromisso. Catran Irmãos. CC 9540) 

Fabrica de garrafas 
Vende-se uma completa, junto ou 

separado; consta de 2 compressores de 
ar, motores clectricos, machinas^ de fa- 
zer garrafas, fôrmas dc garrafõe*. li- 
tros, meio«; litros e garrafas, material 
rcfractario. Informa-sc á Praç* da Re- 
publica n. 71. (C 9563) 
ÊSCRIPTORIO NA 

AVENIDA 
Aluga-sc no ponto mais central da 

Avenida, um cscriptorio mobilado, com 
telephonc. empregado, etc., etc. Tra- 
ta-se no mesmo, á Avenida Rio Branco 
n. 147, Io andar, sala 8. (C 8705) 

C A L I S T A 
CARVALHO — Mudou-se pari r. 

rua da Carioca n. 12, Io andar. — Tc- 
lephone CENTRAL n. 

dadeiramente a ponto de se lhe 
ir arrojar aos pés. 

As paixões mundanas desse 
homom eram naturalmente vio- 
lentas e ameaçavam ser Insaciá- 
veis quando se houvessem desen- 
cadeado. 

Mas. tinham estado dormitan- 
do até então, sob a beneflea In- 
fluencia de um rigoroso asce- 
tlsmo. 

Demais, Reginaldo não tinha 
sido tentado até esse dia. 

E, então, quando a tentação 
cala sobre elle com tão encanta- 
dores sorrisos, armada, em uma 
palavra, do tudo quanto podia 
afagar-lhe a vaidade e o orgulho, 
já não sabia como lhe havia de 
resistir. 

Nesse momento cala de joe- 
lhos, tratando de rogar a Deus. 
a quem sorvia, que lhe désse 
forças para escapar do immi- 
_pentc perigo, e sentla-se Incapaz 
de murmurar uma só oração. 

Ia e vinha, de um lado para 
outro, com extremada agitação e 
não podia senão repetir. 

— Cecília! Cecília! 
Pensava em Cecília e submer- 

gia-se em Insensatas meditações 
e em esperanças que apenas va- 
gamente comprehendla. Essa 
preoccupação constante acabou 
por ser tão forte que triumphou 
sobre todas as demais considera- 
ções e fez que elle esquecesse as 
suas benéficas meditações. 

Era um espectaculo terrível o 
que esse homem offerecia! 

Reginaldo ! Reginaldo ! Tu 
que poderias dirigir orgulhosa- 
mente os olhos para a tua vida 
passada, estás compromettido, 
agora, xiama, luta sunrem» «ou- 

011EM OCEn COMPRAB 

Um estabelecimento avicola, tendo annexo 
criação de porcos e vaccas? 

O proprietário da GRANJA AVICOLA "CAMPEÃO" resolveu por motivos meramente parti 
culares acabar com este Estabelecimento Avlcola, completamente equipado o em franca pros- 
peridade . 

Por esta razão, convida os interessado» em avlcuitura, a visitarem esta granja e fazerem 
suas offertas para acqulsição pirceilada ou total de todas as OALLINHAS. GANSOS, MARRECOS. 
PKRRS, PORCOS, VACCAS LEITEIRAS, CHOCADE1RAS «- CR1ADEIHA8, funeclonando adml 
ravelmente. bem como multa tôla de arame nova o usada; grande quantidade do material avlcola 
e ferramentas em perfeito estado de conservação. 

Aos pretendente» que desejarem continuar com esta tão rendosa industria, farei vantajoso 
contracto facilitando o pagamento parceiladamente. 

Tem instailações já montadas para oito mil aves e espaço para mais de clncoento mil. 

Ovos para. ínctibação 
Esta Granja está habilitada a fornecer qualquer quantidade de ovos para Incubação, pos- 

suindo para isso UM NUMEROSO E BEM SELBCCIONADO GRUPO DE REPRODUCTOKAS 
1>E ALTA POSTURA E ENTRE ELLAS GRANDE quantidade de aves Importadas dos ESTADOS 
UNIDOS DA AMERIÒA o da EUROPA. 

Afim de favorecer o mais possível os criadores, resolvi vender os ovos EM NTNHADAS 
DE 15, em vez de fazer preço por dúzia, sendo os 3 ovos qúe dou a maior em cada dúzia, mais 

HuClácientemcate euuivalenlo» (í '•'•mia üüm claro» quo haveria em caüa «luzia. 

Tabeliã de preços para cada ninbada de 15 ovos 

RHODE ISLAND REDS 12$00n 
'PLYMOUTHS carijós . 128000 
PLVMOUTHS brancas . 121000 
PLYMOUTHS amarellas 208000 
LEGHORNES brancas. 128000 
LEGHORNES perdiz . I5$000 
LEGHORNES amarella. 208000 
OKPINGTTTONS pretas 158000 
ORPINQTHONS brancas 158000 
ORPINGTHONS ama- 

rellas   158000 
« MINORCAS pretas ' . . 158000 

M1NORCAS brancas . 158000 
GIGANTES P R B T AS 

JERSEY  508000 
CORNSH INDIAN 

GAMES  508000 
MARRECOS de Pekin . 158000 
MARRECOS de Rouen . 308000 
GANSOS de TOULOUSB 1508000 
GANSOS de EMBDEN . 608000 
PERUS MAMMOUTH 

pretos   • 508000 

PORCOS D CROC JBRSBY para rrproducção e cruzados para coiunmo — Possuo grande 
quantidade do porcos adultos e leitões, DUROC JERSEY raça pura c cruzados com canastrao 
Mineiro. t ri ar# 

VISITAS: — Entrada franca todos os dias das 10 íls 16 horas. A GHATSMA AVICOLA "C AM- 
PEAO,, fica situada no ponto terminal dos bonde de ALCANTARA, que .saem de meia em meia 
hora do ponto das barcas em Níctheroy. Outras informações serão prestadas no Rio de Janeiro 
pelo proprioterio RAUL DE CARVALHO BEIRÂO, a Rua Rodrigo Silva n. ü — Agencia de Lo- 
terias "Campeão de Minas"-   

EMPRÉSTIMOS 
Descontam-sc promiMorias e duplica- 

tas a juros bancários; ?mpresta-su sob 
hypothcca ou garantia dc propriedades, 
a juros cspeciacs; solução rapida, com 
Vtctorino Porres, á rua General Ca- 
ntara n. 26, primeiro andar. 

(C 9587 

PRÉDIO - ESPOLIO 
Vende-se o confortável prédio á rua 

General Delgado de Carvalho n. 38, 
proximo á rua Haddock Lobo, terça- 
feira, 12 do corrente, ás 4 1|2 horas da 
tarde, pelo leiloeiro Edmundo. 

(C 8752) 

TIJUCA 
Vende-se um bom prédio com grande 

chacara, que mede dc frente 21,80 por 
56 metros dc fundo; ver todos cs 
dias a qualquer hora, á rua Barão dc 
Pirassinunga n. 54, grande garage, es- 
tá vaga; tora quem mostre. Tratai com 
Souza Leite, á rua Luiz de Camões 
numero 10. (C R7 57i 

TERRENOS - FAZENDA 
Vendem-se 1.500.000 m2., próprios 

para lotc.ir ou grandes lavouras, em 
Merity. Ultimo preço 160:000$000. — 
Tratar á rua Floriano Peixoto n. 12, 
cora Oliveira, ou Frei Pinto, 80, (Ro- 
cha). (C 9533) 

ALTO COMMERCIO 
Tra.paxiia-s. o contrato da grande 

casa da ma do Rosário n. 68 c vrn- 
de-se armações, cofres e tudo perten- 
cente a uma casa dc loterias. Trata-se 
na mesma ou pelo telephonc Ipanema 
1178. (C 9548) 

tra um demonio tentador, a es- 
forçares-te com denodo em que- 
brar-lho as cadeias com que elle 
te prende, e revoltando-te aber- 
tamente contra _ a sua domina- 
ção ! 

Mas o demonio havia adquiri- 
do forças durante o seu longo 
repouso, e agora que tinha che- 
gado o dia da rebellião, sustenta- 
va uma luta vingadora e deses- 
perada contra aquelle que por 
tanto tempo havia sido seu se- 
nhor. Travava-se, pois, uma ba- 
talha sem tréguas na qual um 
doa dois partidos havia de suc- 
cumbir. 

As horas sucoediam-se ás ho- 
has, e Reginaldo Tracy conti- 
nuava mantendo o combate que 
destruía, um a um, todos o« 
bons sentimentos de sua alma. 

Afinal, metteu-se na cama, 
preso do um mal-estar moral 
que chegava até á torturar. 

Seu somno foi agitado e cheio 
de visões pouco a proposito pa- 
ra lhe acalmar a febre. 

Despertou muito cedo. 
De quando em quando, acudia- 

Ihe á imaginação certo presenti- 
mento do terrível perigo que o 
ameaçava, e tremia como um 
homem que vae commetter um 
crime. 

Abandonou a mesa, deixando 
intacto o seu matinal almoço, e 
cr.cerrou-se no seu escriptorio. 

Os livros, porém, já não ti- 
nham, para elle, encanto algum! 
Não podia ler nem escrever! 

Saiu e andou sem saber por 
onde andava, nem para aonde 
iria, esforçando-se por fugir ao 
encontro que o subjugava. 

Vãos esíorçosi 

PIANO - COMPRA-SE 
Emhora precise reparos: pasa-se bem. 

TELEPHONE CENTRAL 4 307. (C 8551) 

ESCRIPTORIO 
Aluga-se u mcom telephone, hiz. Hm- 

peza, elevador, por 180$000. —- OUVI- 
DOR» 58, segundo andar. ^ 

MUROS DE CIMENTO 
Collocados, tubos, pedras com pia- 

fossas, c. dc agua, postes, poças, ba- 
nheiras, etc. — S. Pedro, 181. ri 87191 

Terrenos — Rua Paysandu' 
Vendem-se nesta rua c na Carlos do 

Campos, lindos lotes com arborização. 
Facilita-se « pagamento. — RUA DA 
QUITANDA, 72, sobrado. Paulo. (C 8759) 

ANNUNCIOS 
Precisa-se dc agentes activos para 

annuncioa luminosos, que trabalhem * 
com missão. Rua da Alfândega n. 110, 
Io andar, das 4 ás 6 horas. 

(C 8760) 

PIANO BLÜTHNER 
Vende-se ura allemão, com cepo dc 

metal, preço modico. Av. 28 de Se- 
tembro, 199, sobrado, Villa LabeL ^ 

ENCEKADOK 
Raspa, calafeta, encera com machi- 

nas electricas. Norte 8341 — Antenor 
Corrêa. — ALFANDEGA, 197. ( C9561) 

P I A N 0 L A 
Vende-se 1 quasi nova, tocando 88 

notas, com vanos rolos de musicas, ba- 
ratissima, motivo de viagem — RUA 
AFFONSO PENNA numero 98. (C 9551 

CASA —GLORIA 
AItiffa-se á rua Bcnjamin Constant 

n. 139, tendo 2 saias, 4 quartos e de- 
pendências. Tel. B. M. 1075. 

(C 9585) 

O vento era frio e penetrante, 
mas a fronte do reitor ardia. 
Sentia que as faces deitavam 
fogo e que os olhos despendiam 
raios. 

— Meu Deus! Que sinto eu 
em mim, Senhor?! exclamou no 
momento em qüe penetrou em 
Hyde Park, pois havia contado 
com a tranqulllldade desse pas- 
seio, áquella hora tão cedo, para 
acalmar a desordem dd seu ani- 
mo. Em vão, tenho tratado <le 
orar, e esta noite, pela primeira 
vez, provirei o repouso sem ha- 
ver pedido a benção do meu 
Creador! Ah! Que funesta in- 
fluencia me impeile? Que em- 
briagador encanto me arrasta? 
Cecília! Cecília! De modo que 
foste tu quem me mudou assim? 

E continuou pensando no que 
havia passado nos dias preceden- 
tes, sem deixar de soltar estra- 
nhas exclamações. 

Saiu do parque e atravessou 
rapidamente varias ruas do West 
Etc! . 

— Não! dizia comsigo proprio. 
Não quero voltar a vel-a! Quero 
triumphar de mim mesmo! Oh! 
por que é tão bella essa mulher? 
Por que me disse ella que me 
amava? Para me perturbar a 
aprazível carreira, para me ar- 
rancar ao serviço de Deus? Não! 
Ella ama-me... ama-me ama- 
me !... 

Havia uma especia de loucura 
nessa maneira de raonologar, e 
de falar, sem ser com os lábios... 
apenas com o pensamento 

Os que passavam não o ou- 
viam, mas sua voz vibrava aos 
seus próprios ouvidos como um 
trovão. 

NEGOCIO LUCRATIVO 
Vcudem-sc para os Estados apparc- 

lhos d€* annuncios luminosos. Trata-se 
na ruã da Alfândega n. 110, Io andar, 
das 11 ás 12 e das 4 ás 5 horas. (C 8758) 

Chacara em Anchieta 
Vende-se optima para criação de gaL 

linha», com boa casa de morada, agua 
luz, etc. Tnf. com o sr. Fritz, á rua 
Buenos Aires numero 90. 

(C 9544) 

B0MB0NS PAULISTAS 
Prccisa-sc urgente vendedor bem re- 

lacionado na praça. Offerece-se boa 
commissão. Respostas com endereço pa- 
ra este jornal, a B. P. 
   (C 9547) 

ANDARAHY 
Vem!r-sc bom terreno tendo 10 x 48, 

4 rux O.l a»y. nivelado c proximo á 
esquina da rua Grajahú. Não c (oreirc 
e está isento de imposto' até 1928 — 
Ourives n. 51, primeiro andar. 

(C 8720) 

Ao cabo de alguns instantes 
continuou: 

— Sim! Ella ama-me, e eu 
devo fugir delia como de uma 
serpente venenosa! Não quero 
•irrostar mais a sua presença! 
Não! Devo esquecêi-a! Devo 
arrancar sua imagem de meu 
coração e pisai-a a pés! 

Mas o demonio tinha dirigido 
seus passos. .. achava-se á por- 
ta da casa dc lady Cecilla Har- 
borugh! 

Então, cedendo á Influencia de 
sua paixão, falou comsigo pro- 
prio: 

— Vêl-a-el pela ultima vez! 
Dir-lhe-ei que estou á beira de 
um abysmo! supplicar-ihc-ei que 
me deixe partir antes que seja 
demasiado tarde! 

Seu anjo guardião ainda o de- 
tinha. Mas a paixão empurrava-o 
para a frente. 

E foi a esta ultima que elle 
obedeceu. 

Subiu os dcgráos da porta e 
bateu. 

— Ainda poderia retroceder! 
disse comsigo proprio. Tenh' 
tempo para Isso! Quero-o! Sim! 
Quero-o! 

E já havia descido até mele 
quando a porta se abriu. 

Então, voltou a subir, renun- 
ciando as suas boas resoluções. 

Alguns minutos depois, estava 
em presença de Cecília, que se 
achava mais bella, mais sedu- 
ctora que nunca. 

Esperava-o e havia resolvido 
que aqueila visita coroaria o seu 
trlumpho. 

«Coutinúa) 


